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Diario republicano - Dos ediciones diarias 
Información españo la y extranjera, Arfes, Ciencias y Liferafura 

EDICION de la HABANA 
AworlpelAn: SuovlMm, yte*. l'AO mi m»o. Fm«r«, ptM. a trtm. Extmajera ptta. • tria». 

eso4ccitor, ADKimiTKAaó* Y TALLUM It o- ANONCIO» T Snsaupcions 
EscudJUere Blavcba, 3 bis, bajos. \\ Plata Real, 7, bafoa. Teléfono «80. 

SANTO DEL OIA.-Saato« Pedro BegaUdo 9 Muelo. 

é i i T . y n P e l a y o , 8 , I n t e r i o r , y T a l l e r o , 7 4 b i s 
{TI l w v V e n t a flo r é t a l e » de p a ñ e r í a -

P A R A 
CU C A B A L L O 
U N G Ü E N T O I U N G Ü E N T O R O ü O I R E R I 

I Mira la* COJKBAS AMTIGtTAS 0 HOTKMTBB 
I Salwí i ícT» « i PUBOO ain dajmr olom-tricca. \ 
I P— 3*50 el BOTK. - Clprrtaoíftn 276. BABCSLOIVA , 
l y M fodu Firmstítt. — RZIOIR el NOMDRB -mÉtti-.J 
V M «CM M ¿ u r o i ii. 

X P f J A o V J K mlcato», Rambía P torM, 4. Pelado- ft y fcrn»daa. 5 pcaetas c«Ja 

M A I A O l i y A L A S S A L E S K Ó C H 
I V l M ! • I I r % I M%m A l O*1** *** S O N S A S n i O P E R A S 
= D E I I I B V i5™tt todos loa ma lea do l a U a B T R A , 
P S O S T A T A , V E J X O A y B I & O S E S . Dilatan las E S T & B C H E 0 S 8 , curan el C A 
T A B R O de la V E J I O A , calman al momento los h o r r i b l e s doloroo al orinar, dismi
nuyen el deaeo f recuente y limpia la orina de posos blancos, purulentos ó de san
are. Los f l o j o » crónicos se cortan sin peligro. L a s S a l a » ZSoob no tienen rival , y 
son bien conocidas de médicos y enfermos.—.Se venden á 7 p taa . en boticas Esparta. Consalta por caria gratis al D r . M A T E O S , Pta. Sol-Arenal, 1,1.°, H A B E I I > . 

R t u m a t i s m o s . g o t J , anquilosis, escrofah^tno, neuros is , h e m i p l c g í - s , p a r á l i s i s , 
neu ra l e i a s , t raumat ismos, afecciones le l a s v í a s respi ra tor ias no tuberculosas , 
e t c é t e r a . I n s t a l a c i ó n h i d r o t e r á p i c a cornpleta. S e r v i c i o de cocina e smerado . 
G r a n a s comedore* con v is tas al_campo. S a l ó n teatro, snlas de t res i l lo , b i l l a r 

y e sen tur . ' . G r a n parque . 
T C M P O f t A B A S O R O i N A R i » * y jUMIO. y S E P T I E M B R E y O C T U B R E 

J » i t a l ü x o m o í y t p í a o . O rusa O s b r l á n y O,*, P n e r t a f a r t t e » , 18 



G r a n S a s t r e r í a "fcfl P O L E R " ^ ^ ^ S r S Á ^ 
Incomparable su tido de todas las últimas nove lade> que acaban de salir de f . ibnca-
ci(5n n ra la ac ual tc infon a de verano Tr. i jes desde 2C á 100 ¡ osetas; pan!; I ne» 
desde 6 A 55. Corte y confección irreprochables. S e confeccionan e:i ocho h o r a » . 
P l a z a do l a I g u a l i í a d , n ú m . 3 (San Agus t ín ) , al lodo de la ío ida de esle nombre. 

Eofe rmodadoB de l a p i e l y de los O r g a n o » 
^er . l ta loa . C o n s u l t a de 11 y m o d i a A 1 y 
de 6 & 7. C a l l e T a l l e r a , n . " 29. aa t reaue lo . 

T E A T R O S 
f o o + f f t T ^ f í n A Í n n l Hoy, Igne»,* la» 9.-Utllm8 representación Irremiilblemente por 
4 6 d U W f £ z u t ; i p a > « r« noche de la tamo»» obm He gran capectacuTo 

TB7 ^-3C je: o m O S U A . 
Protafl^nlstn, señora Xlran.-Dirección, aeílor Jlmfne/. —Brillante decorado.—Rico preaenta" 

tlón escénica. -Maftana. beneficio de Amparo Ferramlli: JuRr.r á oaaata, i-n oaqa»il» da l a to' 
jratxt, L a marmota.—Mlírcolea. fiesta de San Isidro, tarde, á precios populares: Theidora, OI" 
(imc ropreuentación irrevocablemente, — Noche, (.• aeaión d ' l Teatre Iitlm: B l «r^nl d« U oomo-
l i a . E l i «rtolia.- Lsa granotba.-Els auoella. .lueves, fk-sta de la AsCfnstOM: I arde: « t a i ' 
t » . - Total, i««.—Noche: Jlmmy Sanaon.—Bl flll da Orlat —Despncho en contaduría. 

Abono A las 5 sesiones de Teatre Intim: sinue abierto en contaduria. 

E R O IV1 E A " i''', 'Un^s'n"che'á-,n'—-"-r-t0* C A T A I . « fiincí<>n. Las dos lotnedles en doa actos, 
M a m á U r s u l a - P u e b l a d e l a s m u j e r e s 

Jueves, reprlse de la hermoaa comedia, Oanetóa de oun».—Miérc^lea, 29. Estreno, Ar«e-
n<o Lapin, • ! l adr ín de enante blanoo, Jtan éxito en el teatro Cómico de Madrid, d-nde 
se repre^epta dlariamente.-Los autores de la obra han ofrecido venir da Madrid para asis
tir & la obi a. 

T a a f f n " y i t r n H Hov' '"nea. tarde, no bay función para dar luínr á lo» ensayo» deOtn-
DT*"'*»' * *VSJXÍ TO 4 , prlmatrera.-Nocho, 4 las 9 y cuarto.—Butacas, S pesetas.-En-

Bda, 0,52 pesetas. — I.0 E l freaoo de aoytt.—2.° £2 prinolp» oaato.-3.0 La preciosa zarzuel» 

Mañana, hendido de lo» carteros. — Viernes, íran estreno de la taa renombrada opereta, de 
rrutos y nmeslro Luna, 

\ T e a t r e de C a t a l u n y a -
La nova comedia en quatre «ctes, do Josep Pon» y Paaés, 

• Elíl9r3(l0. - -I-N~ " ^ T . P ' A y T P R S P R A M A T l C S . 

i - E N JOAN BONHOM E -
5 E 3 x l t o x t r a o r d í r i a r i . 

Demá >.'lmnra: rí." reproaentacló de Fn Joan Bonhome. — DIssabte proxlm: Estrena de' drama en do» acto» Desamor, de Joan Pma yFcrrater. 

' P e a t r O KTa^Tf^f^afi^M CompafUa dramíllcn Italiana aran Onimi.—Lunes, 5.» de 
a-easío .̂M ovea^a-sa ah¡)nn á Mo,la y beneficio de Raiia ct^JÍ^I 
• ln eminente primara actriz W I S I I Q ^ l a i a C e 
C a i n s t ] Noche, íi las 9 y CMiirto: 1,* BEeae Uarluno.-2 0 L a F l a e . - 5 * Calvarlo -4 • O» 
« ^ a i i i a i i baolo por beuel'loDaKa-M.ifla in martes, 6.* y Ultima abono d Moda: Beneficio dei 
Eri.-aer actor y director Cav. A, SAINA T I y despedida de la Compañía.—Profirama: Un bxoie par 

enafioauzo, Cn i'atto di buon oaatum», L a fraude mar t, X.a oporaxtoal del D a n b e T W 
U e » . - 6 » dcipacba M coutadui la. 



T e a t r o N o v e d a d » » TOURNÉE j ^ D f l BORECiíiI g ™ ? , * 
I . * función de los -Debut, mtéreoles, iSMayo. 

abonos i diario y iV nda.—Noche. A las 0 y cunrto: E l drama en 3 acto* de H. Uemstcln 
italiana do primer orden Borelll-Qníiflusli-Plperno.-

JueycR, tarde; í ii Sufflou.—Noche; Aalna di B.irldan.—Se despacha en contaduría.—Conti
nua abierto oí abona por 17 funciones ó diario y d S de Moda y estrenos. 

T A a > í « A T . í r í í » n Marqué» del Duero, mím 100 (Paralelo). — Continúan loa éxito» de |« 
* • ^ ^ u cnmpnflla de zamielH valenciano-castellana. Oregori-T^na. — Hoy, lu

nas, tarde, A laa 4 y 1|2, entera. — Películas. — La famosa zarzuela itlacrla del batallón y le 
comedia ealencl.lna de mucha rlsn. t a tea a» la dlacorrtl» y clna cara final. — Noclio, á las 0 v 
media, oapecial y entera. — 1.» Cine. — 8." La íarzoelo dramática E l urlmor amor, la de éxito 
continuo Jooaroa malabarea y IH divertida comedia valenciana HatMleto eapantaooho. 

Mañana, sensacional estreno: E l preatlarl. 

" P o a t ^ A I V n A T r A Hoy, lunes, IS.-Tnrde, no hay funcldn por cioctuarae loa ensayoa de 
achi.il u A « u v > v u onn'o d» primaveva, opereta de los señorea Frutos y maestro Luna 

que ae estrenará el viernes, 17. c i i di corado nuevo de Moraí^s y Alarma y Vidal y Vldil.—No-
Che, d las 9 y mclio, 3'i cé timos. 1." Mn^er a vleBo«««i ultima rcprcaentacldn de esta preciosa 
« W o ! M A M U L L E N 1 T O U C H E r f s ^ ^ ^ i ^ o T I a ^ r ^ 
la Üolll i.-Mall.ms. mnrte-. H. tarde y noche, beneficio popular Sedtpera. con precioso proara-
ros.—Se despacha en comaduria. 

I 1 s in i v n Cñminet Compallla dirlalda por Ricardo Qüall y Julián Vivas de la que forma 
J. « « . t r u parte |a denla! Pilar Martí. Angellnn Villar y Pepo Vida».— Hoy, 

lunes, 15 de Mayo, orandloso cartel. A Ina 0. especial, 35 céntimos. I . " L a preciosa opereta en o 
actos 

L A M I T J E R D I V O R C I A D A 
Srandloao éxito.—a." 

E L R E F A J O A M A R I L L O 
dos actos, de continuo deleite, sracln é Interés.—El viernes estreno Importante de una nueva ope 
reta.—Se despacha en contaduría. 

CINEMATOGRAFOS Y V A R I E D A D E S 

C I R C O ^ B A R C E L O N É S 
T E A T R O A P O L O 

O K . A - ISI D K S O I A T O O R . A . B ' O 3 
«-Sta HOY, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 9 A 18 NOCHE. « 

de verdadero estreno, entre ellas: 
La míeíenaaclonal y da mayor metraje " "«eMa ^n'1? o' d'* (1.545 metros). - Sacada deUno* 

vela de Eiiaenlo Süe y editada por la célebre casa Pathé, 

ISTEfHOS 
PARIS 

http://achi.il


y G H A H C I H E B O H E M I A 
Hoy, lunes: Insnperable programa en pc-lícuias de estreno. 

G U E R R A D E L A I N D E P E N D E N C I A , 
¿ C U f l l i E S hñ e i i L P f l B L E ? - L J i L O S A e f í S T I G f l D O R J ! 

«Horor bohemio». «El Raitre-, «Especio de Yago». «Cuchillo Revelador y otra». 
Mailana martes JstíSL JÍSL programa extraordinario. 

B c f o r m a c l o p a r a , l a T o m p o r a c i a de V e r a n o . — F r e s c o y v e n t i l a d o . 

Hoy: f a r d e , á tas 5. = Moche, á tas 9 y m e d i a . 

T o m a n . d o p a r t o l a , © i M . i n . e n t e d i - v e t l © 
I OMB ra 

con su repertorio 
9 estreno del apropóslto cómicn-lltlco, de un reputado mitor catalán, titulado: 

Las agallas de un pagés p^TaTmKe Raqnel I M I e r v Pepe Maraués 

Uraudes ovaciones A la reina de los 
palillos, 

h ñ BRGENTINITfl 
Exito dei hombre universal pot sos 

audiciones fonográficas, 
A N T O N I O D E L . P O Z O 

( E L M O C H U E L O ) 
Acompafiado á la nultarra por la profesora 

A D E L A C U B A S 

Grandes aplausos á la mimada 

T I M A M E L L E R 
Risa continua con el popular 

P E P E M A R Q U É S 
G r a n d e s p e l i o n l a s de e s t r eno . 

S O d o M a y o , d e t o i a t 

L O S eHIJVIEHTlS 

• • ' < e * « ' I ' T » - * n -r% Hoy. lunes.—Gran clnemutóara-^ « . « ' J - « - » J - J - U . J - M . X C J f0. colosal proSrama.-Eslreno 

LOS MISTERIOS DE PARIS ^ 
Z 3 A l E H . ^ . S F l X ^Sk. (700 metros) 

y o t r a s d © é x i t o 

•w—̂* -r-*-! í ^ i Selecto y (¡rardloso programR para hoy, lunes, 13. — 5 eatra-J _ - ^ X « — « 3 « ' J . J i - a - « = « ' nos de argumento interesante, 3. 
M i s s D r i s í r a c c e t t e » H i o n o r d e b o h e m i o 

E L S U E Ñ O D E POLICARPIO ^ ^ M ^ " 1 ^ 
L O S M I S T E R I O S D E P A R I S tt oirás. 

http://%c2%a9iM.in.ente


T E A T R O S O R I A N O ? C I N E W f l t K ? R I A 

L e í ¿ y e r r a d e l a i n d e p e n d e n c i a 
dSetadoa t T n l d L o a ) 

do 800 metros — iMsrca Vitagraph — Exclusiva 

P R E S O S E S C A P A D O S 
Marca Nordlsk de 700 metros 

L A C O W C I S ü f f C I A D E L X C T E Z 
H O N O R D E B O H E M I O - L A L O S A C A S T I G A D O R A 

Í/L&B ci\x& l a . K t i u e r t o íC l F & a . l t r o 

P O L I O R A M A 
O. R A M S I a A O » E S T U D I O S . 9 

Hoy. lunes, escosldo programa de películas. — Tarde, d !ea S. — Noche, i las 0. —Succés 
franco de la hermosa ? ¿enfll csnzonellsta esoadnla 

con aelactlsln-) repertorio de canciones nueva* la mayor parto de ellas. 
Conciertos fflsgnct de conccrtliia y aparate* musicales de gran novedad por el célebre 

conocido por el rey de la concertina. 

MAR'Sr B R A C O y su E X C K K T T K I C A 
•••• Debut de la Troupe • • 1 1 • 

pA.1fl.nin d a l a T1n«;Am Cortes. 599( unto monnmento ajel l) . - CinemaMarafo a caxaciO ae la U n S l O n Comed/a.-Hoy, estreno de Interesante* películas. - «El 
retículo do Mme. Durand>, 'Honor de bohemio*.—Exito asombroso da 

Fnncldn parajl8y, luna*.—Tarde: t o » monluotoa'íl ac to^El ohlqniuo —Noche: pltania, 
S> oblqnlllo,—En amba* secciones Irabalará la única y sin rival en su género 

Mañana, martes, dfa da Moda, tarde y noche.—Reprisse de la comedia en 8 actos, de los her
manos Alvarei Quintero, 

ü o ü s i . O í a n n o s 
y estreno del monólogo recitado por t i leilor S a - n o t i i a , 

• L«03 AMAÍSrTSS _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Cinematógrafo Bellograff ^ ¿ ^ o ' s ^ r ^ 
Honor de Bohemios — E l raitre 

* la fluo ha alcar.iado mis éxito de la temporada 

L O S M Z S T B H I O S D E P A R I S 
Beta hermoslslm* cinta da 1.600 metros, e» una verdadera fthf*^o«rt>. 

http://pA.1fl.nin


Hoy, lunes, hermoso proaramo de películas y 

4 C O ü O S A l i E S R T R A C C I O H E S * 
hermosa 

bailarina L A C O R D ' O B E S I T A 
Gran debut O ® G r J t T A . I W O « 

p a q u i í c i E s c r i b a n o 

canto 
y baile 

Ovaciones d la 
her niosísima 

canzonetlsta 
Entusiasmo 

•In limites de ta 
eminente arllsta 

La mds elejantey 
Sraclosa de nues
tras can^onetlstas 

L A T O H H E R I O A R - - -rejionales 
Programa colosal, milco verdaderamente notable, por aer laa cuatro 

Mra.-clores de primlslmo cartcllo 

Hoy, lunes, hermoso projrama de estrenos: «Mme. Duran», 
• Hunor do Hnhomli», "Nuestra Seilora del Puente» (película 
fr. 000 metros do «ra» interés), ' E l Raltre>, •Lección para 
jucrsulstda- y otras de aran éxito. 

NOTA.—Dnrai'te rstn semana, estreno de la T . n fy&r-A a ¡ B O I T ^ i a 
maravillosa película tle BOu metros, en colores 

C I N E V I C T O R I A 
Riera filia, 22 ( 

y S A L A A R G E N T I N A 
Hoy cmo estrenas, o n el i tcrcsaitc de 7J0 

metros, .f srca N >rdisk. ) San Pablo, 64 

Honor do bohomio.—X.a conciencia del juez. 
SUEÑO D E m m m . m e o e r a x o s D E I Í D I H . - E L R H I T R E . 

«El fantasma & media noche», «Toiitolín estornuda» y otras. 
H y, lu íes. Interesante programa de estrenos: «Ho. 
ñor de bohemio», «La C")cie<.cia del juez», «La hila 

. del h dido», .La losa ,a .1:,....! .ra», ' E l secreto del 
Inventor (700 melroa). -Rl ministro» y olr»s de «ran é ' ito. 

SKATiNa-RING.-Qran saló.i de patlnf.r.-Orquesta todos los días. 

Cortes SOS y €07 (enrre Paseo de Ornela y Rambla de Catalnfla). 
Notable proframs de éntrenos: «liuerra de la IndápandenciiÉ americana» (400 metros), «Misa 
risiroccttc» »-: .o ia.-t( - i . v la loy.i cinciiiatoariilica le largo metraio de la casa Uaumont 

C U A L E S 
F r e o l o a a o i - r l o n t © 3 . 

LA C U L P A B L E 

T R T a . 2 S r O M C I 3 5 T I ] 
i J V i S T T J S O F ' O F ' X . T J L i A K , ) 

Calle Cera, lnnto Ronda San Pablo.-Sesione» continuas da 4 tarde 6 12 noche. 
^ " e T S " Amor de srílsía, Csbolllno üejicedoi1 de la Camorra. 
Sin protección. Cuchillo revelador, Noche de peligro 
sdW; debut de atracciones de primer orden -Todos al TRIHNOH. 



E X C E L S I O R s c I p T « ^ " ^ , v , I u ^ ¿ " t ^ 
I H mtmm D E L J U E Z s í í s t : - OH P B L E COSSZSH s f c a 

la lesa Basiiiaiioía s s o S o s . - - la illa m mm* ^ííss. 
Ultimo día de la cinta de 1,000 metroa, do gran *xlto 

S A N A R E G I T A N A a ^ Ü ^ ^ V n 
• E l fantasm i do media noche", «Mis que la muerte», «Icduatrlaa y oficio» árabea», «Tontolín eatow 
nuda» y otras escogidas. 

D I V E R S I O N E S VARIAS 

G R A N C A F É C O N C I E R T O A P O L O 
™&V¿T&C™^ Mahonesira. Cleo Mora, Orienfa-
liía, Salwifo, Eíel, Reina Mora, Valerito, Españolitas, 

: c a d i z : s : ^ T : c o n c e r t : 
Marqués del Duero, IOS rParalelo).—Todo» lúa días, nuevos acontecimiento» 

Pronto; muy pronto el beneficio á J M L J L t & . I L . X J I L 1 X J 

C O N C I E R T O E L R E C R E O 
Todos lo» días, grandes coeclertoa por renombradas artistas: L U I S A MORENO - N I E V E S B E L T R A N 

L A MADRILSÑITA - T E R E S I T A CAMODAS 
Bailes de sociedad.—Servido esmerado por elesante» camarera». 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
SENSACIONALES MATCHES 

L . Ü C H A Y B O X E O 
M t T S I C - H A L L 

Todo» lo» dí.is. aclecta función de 10 d 12 nocne, por distinguidas artista*. 

H O T E L . R E S T A U R A N T 
abierto día y noolie. - Gabinetes particulares. — Cocliin de primera. - Servicio á la carta y 

cubiertoa deada cinco pesetas.—Teléfono número 7,646. 

en el Salón Comedor del Restaiirant, de I á 9 tarde y de 7 á 9 noche, por una orquestada 
profesjre» dirigidos por el maestro Pérez Cabrero. 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
Sccnlc Rallway. Water CM'te, B o l i n a All-^y», C»k* Walk, Ca»a Ereantada, Palacio do 

cristal, Pnliflo de la rls», ráseos, etc. 
Tranvía directo desde U f lata de CutaluDa A XJA. K . A - b3AS3A..UA. 



8 

Gran éxito (IQ todas las nuevas atraccctonss, 
jLos U r a l e s , M o a t a ñ a s r a s a s y W a t t a r Chu t to , P l a t i -
f o r m a da l a r l a a , T o b o g á n con a scauaor 
y 3 M M l e a . ^^Ül 

L A B E R I H I O 
V f ^ Z^^^ F.IeanntMmo café con 

COi l e s c a l e r a ^ r ^ L l á . ( • M T^-^"^ «erecto y mmero'lo servicio. 
especialidad en la horchata valencin-

nB.-Si<atlnk-Rlnlt.—Espléndido bar. 
C M f ^js '̂ T E A T K , O - O I N BJ-Carrousel 

parisién.-Columpios.-Spnrt Walk.-Aereo S.oort. 
•f^' Ferrocarril miniatura.—Tiros de pichan, «utniriticoa » ori-
Slnel Pim-Pam-rum —Todos los días tarde y noche, amenizara el her

moso recinto la música M R » o f 7 i r Y i l e n t . o d e » .A 1 - ó . n t a r e . 
Ertrada de paseo, O'IO ptas —Cesdc las 3 tarde y desde las 0 noche. 

diabólica. 

C O N C I E R T O S 
m tfci II II i ¡i «•̂ ••f1 

Dw n t ' i n l P ' A . I n o A incier to Santostuff»* i i s d Í M . — O u b f t r o » d e i d s p t n i - r ü « U » • U U U i a . 1 J . a . i a . 0 0 vlernos.bjuíllabal»o,-á4l>ada.niaaao)rrlaita vaaatartaíai 

_MU S ) G - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A S O U n n i ó D , ! tner orden.—Servicio * todas horas. 
Orandoa us"ootá.cnlna da vario ' , a todos loa días tardo y noahe. 

T o c J a e l a s n o o l i e s , ét l a s l O : 

*.ZV^7. L A 2.éme R E V U E D E L ' A L C A Z A R 
Oran Troupa de Varietés, de la que forman parto 

Consue lo S i e g o — A n i t a C o r a — T r i o L i b e r t a d as S a f ó l a & Cloo 
H e r m a n a s T a b r e — A m i o a — B o n g a l y — K y r l a m o — R o c a l l t o 

í otras 30 bellas y elejantes artistas. 

Asalto. 12 gran E D E N C O N C E R T teléfono 2,m 
^ t i a l ^ H a U j p a . r l 3 l ó i v — O a n - t r o a . v i 3 t o o r á . t l o o . 

Extraordinario 4zito do la Uoriaoon tronpo Franco-Eapafiola, entra ollaa ooho 
• araoloeaa madrll«üaa. 

H O Y , T ^ R I D S Y K T O O H E C : 
Jujuctes sumamente alegres desempeñados por la única y si-i rlwnl tiple cómica 

L A C A C H A V E R A 
Próximamcnta apertura de la ORAN TERRAZA JARDIN. 

Boff taorant de p r i m e r o rden , — E n t r a d a Ubre . B u t a c a g-ratla. 
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zxi-iO da L A S T A R U £ S A L E G R Z O 
E L F R E S C O J O S É 

M I N G O B A N C E S - D ' A X - H A B C I Z . I 1 S > K A C A R I Ñ A — 
A R A G O N - B E A T R I Z C E R V A N T E S M U R C I A N I T A S 

jíOOHE: GEAN OONOIEETO POE TODAS L A S AETISTAS 

Día 21, uran debut de la célebre I V V I T a . - J O | 

T E A T R O A R N A U 
hoy. D E B U T D E U N A C O M P A Ñ I A D E V A R I E T E S 

e n l o . q v i © c l e s o v i e l l a - ^ l a t a a . r ' l ' S . v i d l c l a . a a r t i s t a s 
MARUIA - PSLAR LERIH - GABI ELIER - IMPERIAL 

ESTRELLA de BILBAO - HATI-ARGOT • PILAR CAUDET 
S e n s a c i o n a l d e b u t d e l 

T j F u t o i d O J S " A . S S 
Lo» cualc- presentoriln oí «erdndero CUADRO FLAMENCO, tomaidi parte la «pnlal 

P A S T O R A IMPERIO 
E L E X I T O M A S S E H S f l C I O H f l L D E L flHO 

P A S T O R A = : 

C é l e b r e a r t i s t a que ontualaama al páblloa po r s n Inooplab le t r a b a j o 

P E T I T M O U C m R O U G E 
T o d o s los d í a s , t a r d e y noohe, grandes c o u c l e r t c s . 

Urandloso éxito de toda u Troupe y especiaimeiite de 

R E G Í A S O L E R 

— Mailana, martes: - T % T I 5 ¡ T » »•« ^ ^ ^ " ^ ^ T ^ ^ * " 
Debut de la escultural •1-^J Jci« • A A X m . J t Ü i t » , C3 

• n l a p r ó x i m a « e m a n a g r a n d e s r e f o r m a s en e l l o c a l p a r a c o n v e r 
t i r l o e n e l M u s i c - U a l l m á s f r e sco y v e n t i l a d o , con u n a m a g n i f i c a I n s t a 
l a c i ó n de v e n t i l a d o r e s modernos . 
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DIVERSIONES PARTICULARES 

T a n ' P v ' Í T i i n f m n l Para l« función do la linche da hoy, se deapwchan vales en lo aom-* w a t * » Í C n U O i p a i Cerería de CÜH, Hospital, 18, y en «El Itiaenio», Raurich, 6. 

S o o í n f i m l P a t r i a . C h i O f l Barbarí, 18 bis-Todoslos dfas, tarde y nocho, 
O U « £ « a a U X ^ a t r i » w i l l O a grandes bailes, siendo amenizados con orauesta 
los martes, (ueves y srtbados.—El servicio A carao de 25 eleaantes señoritas, «3.—LA JUNTA. 

S A L O M E I S G - R A I V T P B N - A , - San Pablo, 83. 
S o o l s d a c l T-ooraa- t lva , .—Todos los días arandes bailes amenizados por una acre 

oltada orquesta.-Servicio por 80 eleaantes camareras. 

Obaerva to r lo M e t e o r o l ó g i c o de l a Universidad.—12 de Mayo. 
HORAS I tk obser-
radon 
tí mañ, 
5 lar. 

BAROM™AO« 
y ai 

niveMeljmar. 
7il6'3!) 

En las 
24 

horas. 

[ TEMPERATURAS. _ 
MárímOm ¡ Mínima, 

Somb. 
5U''I isorol) 
Zb'b iiefl 

Temptraln- ¡DIRECCION 
raáln I del 

sombra, \ tiento. 
" ITO i E. S. E . 

I ' E . 
Ve!oeld4<í 

<iel 
tieotOi 

07 
kilómetros. 

HUMEDI ESTADO 
"""""•I cleei'o. 

Cubierto. 

MUSES, 

Nuboso. 
I T 
K . 

Canlltlad-
i 5 T 

0'7 

14,4 
14-0 

AOUA I LLUVIA 
« ^ ^ f c ( m l H m i « r o . 

2'82 O'Ü 

OBSERVACIONES 
rASnCULAKKS. 

Calina. 

B a l e e l S o l í las 4'34.-3a pono (ílas 7'1.-Sal« la limadlas 2'41 madruaada.-Se pono i las 3 tarde 

13 flo SSayo tío 1819. 
E l s i s tema representa t ivo es u n a a ien t i ra un poco en todas par tes ; pero c o 

mo e n E s p a ñ a , en n inguna . [ l a c e n nuestros g-obernanles s u soberana voluntad, 
pero con u n descaro inaudito; n i s iqu ie ra p rocuran g u a r d a r l a s formas por e l 
Dueu parecer , seguros de que nadie ha de pedir les cuentas. S e v e c la ramente 
aho ra e n l a c u e s t i ó n de l a g u e r r a de Mar ruecos y en l a l e y de ju r i sd icc iones , 
los dos asuntos que e s t á n p ; i r ü c u l a r m e n t e sobre el tapete, pues s i t r a t á r a m o s 
de r e c o r r e r l a l i s t a de ¡os ag rav ios que t iene e l p a í s con t ra e l p ú b l i c o se h a r í a 
in terminable . 

E l desacuerdo p a r c i a l entre gobernantes y gobernados es inevi table . E n to
das par tes y en todos tiempos l a s opiniones andan d iv id idas sobre cada uno de 
los p rob lemas que se susci tan, en e l orden po l í t i co , social y e c o n ó m i c o . L o que 
no se v e en parte a lguna es que, r e inando sobre un punto dado perfecta u n a n i 
midad , un Gobierno se permi ta por s í y ante s í hacer todo lo cont rar io , como 
s i e s t u v i é r a m o s aun en 'Os tiempos p r i m i t i v o s de l m á s franco autocrat ismo. 
E s t o es lo que no sucede noy dfa en n i n g ú n otro p a í s del globo. 

Respecto á l a l e y de jur i sd icc iones l a o p i n i ó n se ha manifestado hace t iempo 
con t a l u n a n i m i d a d que no existe semejante en c u e s t i ó n a l g u n a de cuantas se 
h a y a n planteado j ' a m á s en nuestro p a í s . No diremos que e l acuerdo sea i g u a l 
a c e r c a e l problema de l a g u e r r a d e l Ri í ; pero se ace rca mucho , pues, apar te 
un c ier to n ú m e r o de j i n g o í s t a s que no faltan en n a c i ó n a lguna , todas l a s c lases 
indis t intamente abominan de u n a g u e r r a que no ofrece p r o p o r c i ó n a lguna en 
t re s u inmenso coste en hombres y en dinero y e l beneficio que nos ha de r e 
portar . 

N o queremos dec i r que en ambos casos se t rate de excepciones , de anoma
l í a s capaces de sub l eva r l a conciencia de los c iudadanos. No; esto, que en los 
p a í s e s bien const i tuidos s e r í a u n f e n ó m e n o inexpl icab le , es lo cor r ien te entre 
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nosotros. Puede p r e d é c i r s e lo que h a r á un Gobierno nuestro, sabiendo lo q u e 
e l p a í s p iensa ó desea: lo contrar io s iempre , de m a n e r a que bajo l a i l u s i ó n de 
que estamos goberiiados á e s t i b moderno, padecemos bajo e l poder de l m á s 
a rca ico absolut ismo. 

L a A s a m b l e a c a í a l a n i s f a d e T a r r a g o n a . 
Como no podía por menos de suceder, ayer en los círculos políticos fué objeto de 

animados comentarios lo ocurrido anteanoche en la secre ta r ía de la Uniii Catalanista, 
sitio donde re reúne la Comisión organizadora de la Asamblea de Tarragona. He aquí 
lo sucedido: 

Los s e ñ o r e s Abad y Verdagner y Callís , en representac ión de la L H l i ReSionnlls» 
ta, expusieron nuevamente sus dudas respecto al buen éxito de la Asamblea, fundán
dose en la tirantez de relaciones que hay en el campo catalanista, harto exter ior iza
das en la fiesta de los Juegos Florales y después en la vía pública cantando £ i s 
Segadors, y , sobre todo, por las muestras de hostilidad hechas frente la Redacción 
de L a Veu de Catalunya. Por todas estas causas, los s e ñ o r e s Abadal y Verda^uer y 
Cal l í s pidieron el aplazamiento de la Asamblea por tiempo indefinido. 

Los representantes de los otros grupos catalanistas hicieron milagros paru conven
cer á los seflores Abadal y Verdaguer de que nada malo ocurriría en la Asamblea, al 
contrario, que sus tareas se desenvolverían ordenadamente, pudiéndose llegar á pa 
tr iót icos acuerdos. Pero como los represeitantes de la Ll lga Reglonalista no dieron 
su brazo á torcer, insistiendo en la inoportuni lad de la Asamblea, se retiraron de la 
reunión con gran sentimiento de los demás delegados. 

S i la Asamblea se ce lebrará ó no, se ignora, pues depende de otra reunión que ce
leb ra rá la Junta organizadora. 

L a extrema resolución tomada por los representantes de la l.liga Regionilista ha 
sido comenta- (sima si bien, como siempre ocurre en esas cosas no todos los comenta
ristas opinan del mis -IO mo lo. A unos les parece que los motivos que alegan los reaio-
nallstas para pedir el aplazamiento de la Asamblea son un pretexto cono cualquiera 
otro pa a evitar compro uisos, toda vez que la política de la Lliga hoy por hoy, más que 
francamente cet lanist-i, como en sus primaros t empos, es de apoyo Ü la monar-iuía, 
cuyos int reses y conveniencias son diametral rente opuestos u los de las reaiones. hn 
Tarragona - rllcen unos comentaristas —se podrían tomar acuerdos t^n radi ales que 
por tencler á dar en la cabeza al centralismo y al régimen monárquico regresivo vigen
te la Lllga no los podría aceptar. 

Nosotro- caemos que no andan desacertados los ciu.Iadnnos que asi opinan. L a ne
bulosa conducta de los reglonalistas desde Solidaridad para acá da ve:osi.ml tud á lo 
que se supone. 

L o s s e r v i c i o s a j r í c o l a ^ e n e s t a r e g i ó n . 
R o o a p l t u l a o l ó n do oa rgor . 

Principamos hoy á hacer una síntesis de los prinapalsa car. 'cs que de la primera 
parte de nuestra campaña se d ducen contra don Isidoro A^uiló y C o r t í s , director de 
la Granja-e?cue!a Prá . - tka ds Agricultura Regional de Barcelona. 

He aquí los referidos cargo?: 
1.° hn la Granja- l is :u?la de Barcelona no se cumpl; ningim - ' ' i posiciones 

contenidas en los reales decretos de 25 de Octubre y 20 de Dic ia / i f.- Je 1901, por 
que se rigen los centros de esa indo e, dedi. idos á la ensetanza agronómica exp.-ri-
mental. E n dicho establecimiento nada se h a : -, na la se practica, nada se ens ya, 
nadase exp rimenta, na la se dem.iestra. nad i se enseña Ningún i práctica agrícola 
se difunde, ninguna relación se tie e con los agricul or.-s ni con las entidades agra
rias de la región, nlnguaa consulta se evacúa iratu ta nente. No se proporción.! semi
l la alguna; nada se estudia relacknado con la ganaderil y dem s animales domésticos; 
no se publican ni folletos, ni memorias, ni ins(rucc!oneí donde se den á conocer los 
trabajos realizados en la misma; no se verilica ensayo alguc o con los i.i^trumentos y 
máquinas allí existentes; no se dan conferencias sobre puntos concreto-" y esencial
mente práct icos ni sobre otro alguno; á ningún agricultor se ofrecen las mtquinas 
ó aparatos agrícolas de que se dispone ni SÍ veritica acto a l íuno de propaganda de 
ca rác t e r agronómico. Y si alsiin tr-bíijo se practica, es rutinar 
no comribuye al progreso y fomento agrícola de la reglón. 

tinario y tan desacertado que 
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L ' E n la Granja-Escuela de Barcelona 8e prohibe la entrada a l pueblo, á quien 

fueron donados los terrenos que la misma ocupa para su Instrucción y esparcimiento. 
5 . ' E n dicho centro, por abandono, no hay máquina alguna que se halle en estado 

de funcionar. 
4. * E n vez de cultivos experimentales de cereales, se hacen alii cultivo» de forrajes 

que, por orden del director, se venden é precios irrisorios. 
5. Hay en la Granja-Escuela un huerto y un jardín para el exclusivo connumo y 

recreo del director. L a s vt rduraa y ias flores se las ha hecho llevar ó su casa por un 
empleado del establecimiento, sin que por ;•• ;"o ello, como debería ciectuarlo, abonase 
ni un solo cént imo al Estado. Con posterioridad á haber nojotros denunciado ese he
cho escan.k lo o, se las ha compuesto el señor Aguiló y C o r t é s de modo qu- aparezca 
que cada mes ingresa idos pesetas! por los productos que consume de la Granja. Muy 
misera es esa suma [ ar i que con ella pueda p g :rse, á más de los productos del huer
to y las flores, el jornul correspondiente al tiempo que un empleadopierde en recojer-
tos y llevarlos á su destino. 

6. ° Hay allí un invernáculo pura uso exclusivo de la familia del director, que fué 
construido con fondos del establecimiento y á cuya conservación también se atiende 
con los fondos de la Grnnja. 

L o s hechos y omisiones & que se refieren los precedentes cargos son constitutivo^ 
da responsabilidad civil y penal. E n los Códigos correspou-ientes se encúen t ran pre
ceptos aplicables á todas esas transgresiones de ley. 

7. * E n la Granja-Escuela la vida oticml es en obsoluto antirreglamenteria; en las 
oficinas reina el mayor desbarajuste, y s i algún trabajo se hace es porque particular
mente conviene al director. 

S," E l campo de demostración de Manresa revela la mayor incultura agronómica, 
poniéndose allí «n todo de relieve la més funesta rutina. E s objeto de merecida chaco
ta por'parte de todos los agricultores que lo visitan. No debía hatiersa creado; pero ya 
que s a incurr ió en tal error, el señor Aguiló y C o r a s estaba en la obligación de comu
nicar i la superioridad oue dicho campo no sirve para nada. Pero no lo ha hecho as i , 
con el propósi to de justificar viajes á aquella ciudad y devengar ü ie tas . 

9 . E l director de l a Graoja-Escnela tiene los servicios de és ta relegados al m i s 
completo abandono, mientras de continuo realiza viajes de recreo con cargo al presu
puesto general del Estado, sin que de ellos reporten bfwaficlo ni mejora alguna las cla
ses agrícolas de esta región . 

10. Ent re la gente conocedora da la desorganización que reina en los servicios 
encomendados á la Granja-Escuela y de loe desastrosos procedimientos culturales 
que en la misma se emplean háblase de ese establecimiento como de cosa inservible, 
que ninguna utilidad reporta á los agricultores. Los terrenos de la Granja hállanea en 
gran parte en el más recrlminable abandono y el resto dedicado á objeto completamen
te distinto del reglamentario. 

L o s cuatro precedentes caraos, dado el ca rác te r de funcionario público que tiene e 
ecflor Aguiló y C o r t é s , llevan también aparejados sanciones civiles y penales. E l lo l 
Implican daflos ocasionados en intereses públicos con manifiesta negligencia y evidente 
engaño. 

Proseguiremos en otro número esta recapitulación de graves cargos contra el direc
tor de la Granja-Escuela de Barcelona. 

U n a c o n f e r e n e i a d e flirte. 
A las once de la mañana de ayer en la sala Viladomat del Museo de Arte decorativo 

el arquitecto señor Pi:ig y Cadafalch dió ante distinguida concurrencia una confaren-
cía de Arte sobre los objetos encontrados en IÜS excavaciones de Ampuriss. 

E n las paredes, para facilitar la comprensión de la cenferencia, había unos grandes 
croquis de planos dibujados de la ciudad Ibe io- ro t ren» y Neaopclls, la ciudad griega 
donde actualmente se celebran las excavaciones bojo los auspicios da la Junta de 
Museos. 

E l señor Pulg y Cadafslch comenzó elogiando el gran Interés ar t ís t ico y a rqueo ló -
gleo que tienen aquellas excavaciones y la gran importancia que en lo historia de la c i 
vilización tiene aquel pueblo de pescadores que se llama Empuries. 

Analizó la si tuación de aquella comarca desde Mer íe l l a , desde donde en t ró la c i v i 
lización v el cristianismo. Toda la actividad humana se encuentra en los restos de 
aquella civilización etruoca. 

Lee fragmentos de obrae del siglo V I sutes de la era cristiana, hecho* por conocs 
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dores de Empiirias; otros de Es t r abó , que escribía en Roma en tiempo» de los Auflasto 
y.de Ti to Livio, é quien, como general romano, contó Catón lo que era Empurlas en 
aquella época. 

Después de analizar las evoluciones de las colonias j / r íegas , c o i o Fosca, evr l l có 
las inat( rins y Objétoa que se encuentran débalo de los pavimento?, ¿e las c x r ivacio-
nes, las conítruccior es n m mas, el templo de Isis, las cistsrnas. el material dé ¡¿uerra, 
las murallas y , por fin, las liermo^ai estatuas i.ue hoy es tán en los Museos, todo ello 
con un sin fin de datos históricos que son el resumen de un estudio concienzudo de 
aquella arqueolojíín griega y romam. 

Terminó ensalzando la importancia de aquellos estudios y la neces d id de que, 
tanto los intelectuales como las Coi poraciones oficiales, presten su más valiosa aten
ción ó tan l iiportante obra artí«tlca. 

Una salva de at lauses coronó la conferencia del señor Pnlá y Cadafalch. 

Reparto de ana susepipeión. 
Se nos dice: 
ED el domicilio de don Jaime Petit «1 síba-to últimn so verificó el reparto <ie lo que se 

recaudó «n la suscripción A Invor de los veudedores d.; los Encantes victimas del iacendio 
del almacén donde guarJaban sn» tnercanefas, propiedad de don Agustín Bachi, situado en 
la calle de Urg'el, mimero 20. acaecido el día 11 de Abril próTimo pinado. £1 objeto de ! • 
•nscripcióa era sooorrer á Us familias entre los infelices que quedaron en la mlserm, esto 
t», uue se les quemó el ú ico sostén de »ida que tenían. Tal como ya publicamos, se repar
tió A loa perjudicados y i tu debido tiempo unat nojas improtas explicando el obieto de la 
suscripción y solicitando de ellos, el que no se encontrase en suma necesidad, rechazasen 
tomar parte en el reparto, A lin de poder auxiliar m.is á los áiié se encontraban en s i toadón 
misera. L a mayor parte de los que ya tienen otro sostén de Tida atendieron enseguida 'a 
súplica, , ^ • 

E l reparto se verificó A pr^senc a de la Comisión recaudadora, que la componían lo» te-
fiore» Jaime Petit, José Smandia, Uartolomé Ainiifó (hijo i, Manuel Vallés, Pablo Tu»qae> 
lia», José Bonct, Ricardo Fransi, Miguel hsteTe, Mateo M Amijfó, Emilio Balien, Carlos 
TArrega y Juan Durán, de do» reprcseutanles de la autoridad, señores Eraneisjo bardal y 
José Quinquilla, del dueflo del almacén quemado, don Aifustin Baclit, y de rario» tofiores 
que contribuyeron á la suscripción. E l acto se verificó del sinuiunte modo: 

Empezó el seftor Petit explicando el objeto de la suscripción, etto es, socorrer A los ven
dedores de los Encantes qae se encontribun en estado misero por culpa del Incendio del a l 
macén. Seguidamente hixo uso de la palabra el señnr Vallés, comunicando A los presente» 
que la Comisión había acordado d stnbair lo recaadado en dos grupos.en vista de qus entre 
lo» tocorrido» había algunas familias que, además de encontrarte en estado misero, se ha
llaban con parientes enlermos ó bien con varios hijos y no entra en la casa ningún jornal, 
estoes, miseria sobre miseria, y pira éstos se les habla señalado una ciu-ta un poco mú» 
crecida que los demás, y preguntó fi los concurrentes si o encontraban bien, A lo que todot 
contestaron que sí; detpiiés el sertor Amigó (hijo) leyó la información que tenia hecha de 
la »ituación en que »e encontraban esla» lamilla», advirtiendo primeramente que si alguna 
persona de las presentes encentrase alsriín error en la inlormación le suplicaba lo manifes
tara. Fué aprooada por unanimidad. Advirtió también que la Comisión se valió de esta in
formación para hacer el reparto. Seguidamente, en vista de que no hubo ninguna protests, 
te verificó el reparto de lat 1,775*35 pesetas, cantidad recaudada Integramente y publicada 

Petit de un magnifico cuadro, pintailo por el señor Vallés, en el que liguran i a r r o t o í r a f i a t 
de todot ellot, con la siguiente dedicatoria: 

"A nottre beoToIgnt company en Jaurae Petit arab proba d'agraimeot per lo bou cel 
quedemostri ambla tatca empreaa per portar A cap un atte de altruisme.—Barcelona 
Abri l I912.-Z.a Co/HÍMíd.. , ~ , ,A \ 

E l aefior Vallé», en nombre de la Comisión, hizo entrega del obsequio, enalteciendo las 
bondades humanitaria» que adornan al s-.-flir Petit, A lo q j ; contet tó ctta agrá teciendo el 
obsequio y dijo que veia coa S'jntimiento que personas de much i mAs c ipilal que él cuando 
te presenta un cato como el pres-nte se reserven en casa y no acudtn en auxilio de los ne
cesitados: te ofreció A lot prettntat en todo y por todo, vanagloriándose de qne esta acto 
altruista se haya podido llevar A cabo sin niognoa protesta. Fué muy aplaudid.». 

E l s.-flor Tii»quella» dedicó unta trates de elogio a l compañero tefior Vallét como autor 
del artístico obsequio. 

So recibieron muchas felicitaciones por el celo demostrado en esta tarea. 
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L a Comiaión acordó dar un TOto de gracia» ü todas las personas que moral y material, 

mente han contribuido á esta suscripción, como asi tnmbléo para la fronsa, principal ' 
mente para Et. DILUVIO, y se dió por terminado el acto. 

O a c o t i i i a . 
E s t a noche so reunirá la Junta municipal de la Unión Federal Nadoijallsta Republi

cana para oír l a lect'.ira del dictamen de la ponencia nombrada para estudiar la cu-3»-
tión de la prór roga de l a revers ión de los t ranvías . 

Vende barato joyas, relojes, pla ter ía . Compra-venta Mercantil, flan P a b l o 

Por haberse comprobado que cobraban más del 12 por 100 ne Interés han sido mul
tados por el gobernador en 500 pesetas cuatro ci jns de prés tamos y otra en 250. 

Estas multas han sido consecuencia del expedier.ta t|ue el seftor Pór t e l a ordenó ins
truir hace cosa de un mes. 

L a policía hizo ayer 147 denuncias por infreveción de la ley del descanso dominical. 
También denunció al Juzgado á 14 industriales por supuesta desobediencia. 

L a s denuncias las hizo la policía, á la que aLompañaban Comisiones de la Depen
dencia Mercantil . 

» Destete de ios n iños .—Las diarreas producidas en este per íodo de l a vida, n • 
como en la época de la dentición, se curan sin mo'estla con el E l i x i r Estomacal de 
Sáiz de Carlos. 

Y a que el gobernador de la provincia, insistiendo en su campaila sanitaria, se lia 
dir¡i¿ido al Ayuntamiento encareciéndole la necesiJad de que la limpia de las cloacas 
se haga durante la noche y de que se establezca en ellas una corriente do agua, he
mos de recordar, por s i se considera pertinente el recuerdo, que en 1889, siendo al -
calde de Barcelona el seflor Maciá y Boaaplata, se encardó la limpieza de ias cloacas 
al Cuerpo de bomberos, el cual, acertadamente dirigido, suplió la escasez de agua 
utilizando la de los manantiales públ icos, que fué conducida al subsuelo por medio de 
mangueras, es tab lec iéndose as í en parte esa corrienta á que se refiere el jefa de 
nuestra provincia. 

No es cosa fácil establecer, hoy por hoy, agua corriente en el interior de las cloo-
cai; pero, en cambio, puede muy fácilmente reproducirse el procedimiento que se puso 
en planta en tiempos del seflor Maciá y Bonaplata, procedimiento que dló excelentes 
resultados, pues con él se logró sanear el subsuelo de nuestra ciudad. 

E n cuanto á lo de que l a limpia se efectúe durante la noche diremos al seflor Por -
tela que de noche y no de día suele realizarse constantemente en Barcelona este im
portante servicio, y sólo es de lamentar que no se lleve á cnbo con la debida y opor
tuna anticipación, cuando la remoción de materias fecales no pueda producir tanto 
perjuicio á la salud piiblica como cuando se practica en plena estación calurosa. 

•» Do lo res de mue las , flemones y ca r i e s , e v í t a l o s s iempre e l L i c o r del Polo. 

Un perro vagabundo mordió ayer tarde á un nlfio de 13 aflos en la mano, producién
dole una herida grave. E l hecho ocurr ió en la calle del Consejo de Ciento y el paciente 
fué auxiliado en el Dispensarlo de la ronda de Sun Pedro 

Nos ha visitado de nuevo la Comisión de oficiales zapateros que trabajan en un l a -
ller establecido en la calle de Alvarez, 8, para notificarnos que se hen declarado en 
huelga, no sólo por las malas condiciones del local en que el patrono lea obliga á t ra
bajar, sino por haberse negado éste á conceder un pequeño aumento en el salario. 

= A V I S O : Pía l legado u n a par t ida de a l fa l fa v i e j a d e l A m p u r d á n , l a que se 
v e n d e r á e l mar t e s , de ocbo á doce de l a m a ñ a n a , en l a e s t a c i ó n de M a t a r ó . 

A las dos de la tarde de ayer fué auxiliado en la Casa de Socorro del distrito 5.° un 
niño de siete años llamado Antonio Miralles por presentar fractura completa del f é 
mur derecho en su tercio medio y heridas en la región occipital de pronostico grave, 
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causadas por haber caído desde el terrado de su domidUo a! piso cuarto del interior 
de la escalera donde habita. Después de auxiliado fué trasladado al Hospital de la 
aanta Cruz . 

^ j W A ^ Í E R I A N O S l l L e e d y dad á leer & vuestros lujos las H I S T O R I A S d e 
W A G N E R , U u tomo seis rea les , que acaba de pub l i ca r iu C o l e c e i ó n Aralttce. 

Los amláos de lo ajeno intentaron penetrar en un al.-nncén de máquinas de coser s i 
túa lo en la calle d é l a Lniversidad; pero antes de realizar del todo su punible plim 
doblaron á somatén los timbres de alarma del establecimiento y entonces los intrusos 
pusi ron á contribución SUJ piernas, logrando desaparecer del lugsr que para su fecho-
ría habían escocido, antes de que pudieran darles caza los que al oír el toque de alai mu 
se pusieron en danza. 

Los que se dedican á colocar timbres de alarma es tán de enhorabuena y deben 
agradecernos este r.-clamo. Porque nos parece aue poquito á poco todos los almace
nistas decidirán seguir el ejemplo de! de la calle de la Universidad. 

Como se prodi.uen los timbres de alarma y és tos funcionen en forma que puedan 
ser oídos desde la calle, ^.qué Va á ser de ¡os ladrone1» nocturnosí ' 

Y nada decimos de cuando se ponga en uso contra , los amigos de lo ajeno el fo
nógrafo. 

¿Qué sería de ellos s i al penetrar de OCttlHs en una estancia cualquiera el fonógrafo 
se descolgase con una serie de .a t íonadores gritos de iLadrones! ¡Ladrones! ¡Ladrones ? 

Reconsti tuyente super idea l pa ra a n é m i c o s -
debilitados! convalecientes y n e u r a s t é n i c o * -

Leemos en el periódico Verdad Radical: 
L O S T R A I D O R E S D B t , P U E B L O . 

Mientrai en el Congreio lo» diputado» conjuncioniata» libran la batalla contri la ley de 
jurisdiccioDes, los diputados rál lenles perraineceo quietos y alejados del Parlatn into. 

Los cobardes que utilizan tu ••••dula revolucionaria pata consogoir del Gobierno paten
te» para establecer ruletas y otroi "excesos.; lo» infames que tiemblan ante la idea de ver
se obli/ados perlas circunstancia» ácumpli r sus compromisos revolucionarios; los traido
res que en 1909 se escondieron debajo de la cama y cooperaron en la "obra, de fuíilar á 
Ferrer, prenlaa ahora sn concurso á Can.ilejas para que subsista esta afrentosa ley de ju-
risdiccione». . , , . . . . . ' 

¿Hasta cuándo, radicales, consentiréis tanta indignidad? 
¿Aún no os habéis desenijaflado? . , , 
L a s rectificaciones de Lerroox y su enriquecimiento, los es-nndalosos cifitagrs áe 

mayor partf de lo» concejole» radicales y los negocios de Iglesia» Ambrosio, ;no os de
muestra clarameute que el partido radical e«ti en manos de una partida de bandido» de la 
política? . , , . . . 

;No sospecháis, Cándido» radicales de buena fe, que la» complacencia» que en determina
da» esfera» »e tienen con al/nflos maogroneadores del partido convertido» en ind gnos bara
teros de L a Kabassada pueden sienificar el pago de la conducta obserTada por ísto» du
rante el fracasado movimiento de Septiembre último, más pr.ipio de policías que de con
vencidos revolucionarios? , , . , u u • tr . 

Radicales: Seremos indignos de pedir justicia si no sabemos bacena. Hay que acabar da 
nna vez para aiempie con tanta alcahuetería. 

* . — — — 
-= Vende baratísimo objetos de arte, fotografía, muebles. Casa Mart í , S . Pablo, 28 

L a Junta direciiva del Círculo Rcpubüc.ino de la plaza d d Teatro ha acordado no 
admitir la dimisión presentada por su presidente, don Dionisio Millán. 

Varios Ind irtrlales 'e Gracia nos d.cen que ha llegado á sus oí.lo- la noticia de que 
en breve va á ser suprimido el depósi to que la cerill ' .ra tiene e-tiblecido en el colma
do Arumi, dto en la calle de Salmerón, lo cual les i r rogará gr n les mol sti i s , pues 
p- ra adquirir cantidades relatiVament • équéflas tendrán que pasar á Barc lona. 

Nos suplican que ila.nemos soi-re el ca^o la atención de qui m corresponda. 

L a Federación d» Ateneos, reunida ayer en el Ateneo Integral, aprobó por unani
midad el reglamento Interior, aceptó el concurso da l a ) entidades que lo MUfan o f rec -
do y acordó trabajar activamente para organizar la gran fiesta escolar en proyecto. 



Recogemos y transcrlMmos la siguiente rwtTda pora que se pongan do buen traracr 
los aficionados á la caza: 

«A consecuencia de no haber nevado este ailo, la caza se ha defendido y si en el 
tiempo de la cria no vienen fuertes granizadas, es de esperar qne en la próxima tempo
rada habrá muchas liebres y perdices.» 

H E a i O N A L E S . 
G B R O N A . - D o n Lorenzo Klps V i U , hermano del distlnzui.lo oficial de estn Diputación 

proyircial don Carlos, ha alelo ascendido A jefe de Administración; continuará prestando 
su* servlcioi en la Dirección general de Contríbacinnes. 

.% L a Diputación de Lérida ba iariiado * la de esta proyincia para la asamblea {atar-
nacional i favor del f'. rrocarril del Nognera-Pallaresa. 

Se ha representado en el teatro Principal E l húsar de !a guardMj E l patioi lo, 
todos los actores esturieron acertados, cosechando machos aplanaos. 

, • . E l tiempo sigue espléndido y caluroso. 
E n San Feliu de Guiiols se celebrará der.tro de unos día» un mitin de propa?anda 

republicana en el que tomaran parte, entre otras personalidades, los seflores Corominas f 
Kibera Rovira. 

, • , Ha aldo resuelto en Madrid favorablemente para esta Diputación provincial el inci
dente qne habla pendiente entre la Hacienda y dicha corporación. 

a*. L a hnelga de albaQile* de Palamús co.itinúa sin solucionar. L a mayoría de los obre^* 
roa trabajan por sn cuenta en obras particulares. Lo* trabajos más importautea signen pa
ralizados.—/-/ corresponsal. 

s*a L a noche del viernes regresó precipitadamente á esta cindad, dejando en suspensu 
I» risi ta pastoral, el obispa de la diócesi*. A l salir dePerelada ana tartana en la qne iban el 
secretario de Tisita, presbítero don Ramón P í rez , y el criado del obispo, Juan Nnria, el c a 
ballo del carruaje se encabritó y volcó el rehlculo, autriendo lesiones y contusiones en la 
cabeza y diferente* partes del cuerpo los pasajero*. Entonce* el obispo determinó regresar 
ú Gerona y suspender la risita hasta que estén restablecidos su* acompañante*. 

E n l a última lesión de este Ayuntamiento elfreñor Ensesa dió cuenta de que dentro 
un mes empezarAn las obras para la construcción de un depósito de máquina*, talleres de 
reparación y otra* dependencia* do la Compañía de M. Z. A . en esta ciudad. L a s obras qoe 
por virtud del proyecto se efectuarán serán la* siguientes: Explanación de terrenos. Dos 
rotondas para veinte locomotora* cada nna. Edificio para leñas y carbones. Edificio dormí' 
torio para maqninlitas y fogoneros. Edificios para almacene* y oficinas. Edificio para ta
ller de reparaciones. Edificio y habitación para el jefe y subjefe de los depósitos. Edificle 
par* el recorrido y otros; todo ello presupuesto en l.CSS.SOS'O? de pesetas. Hay otro presu* 
pnetto de 363,817 peseta* que ce gas tarán en la estación, en la construcción de muelles, edl* 
¡icios para despachos, una pasarela de 93 metros de longitud para comunicar con la esta
ción del ferrocarril de Úlot, etc., etc. E l presupuesto para adquisición de maquinaria y ra* 
ría* herramienta* para lo» talleres asciende A 250,000 pesetas. E l tota! importe da este 
prorecto es de 2.297,122*02 pesetas. Manifestó el sefiar Enstsa qne se calcula vendrán m í a 
de doscientas familias A Gerona. Dijo que dentro de un mes se empezarán las obra» y se 
calcóla que se necesitarán tres ó castro años para terminar tan importante proyecto. 

L A B I S D A L . — L a Sooiedad del Caballo Nacional de Tiro Ligero ba oirecido a l Sindicato 
Agrícola do esta localidad y sa comarca nn premio de cien pesetas para un concurso d* 
ganados. 

P A L A F R U G E L L . — H a quedado constituida la Federación Corcho-taponera de Pala-
frugell, de la qne son presidente y secreturio, respectivamente, don Juan Miquel y don 
Joan de Linares. 

B E R G A . • E l día 26 del corriente se inangnrará el Laboratorio municipal de esta ciudad. 
A l acto asistirán representantes de los pueblos del distrito. 

SAN CUGAT D E L V A L L É 3 . - E n virtud de haber obtenido nn gran Cxito en las últimas 
funciones la notable compañía cot.ilnna del foren primer actor don Jaan Saataeana, ha 
sido nuevamente contratada para la fleata mayor de esi pneblo, que se celebrará el din 
16. E n el teatro Todeo a . representarán el drama de Rnsiilol Aucells tU pus y l a comedia 
de Pnlggari L a sospita. 

SAN P E D R O D E R I B \S.—Escasea más cada día la existencia de vinos; calcúlase «n 
nna tercera parta de cosecha In que hay disponible para la renta. L a s operaciones siguen 
algo estacionadas y sin variación de precios. Se han presentado mancha* de mildlu en al
gunos rubedos. 

C A L D E T A S . - Hoy se celebrará aquí una reunión para constituir l a Sociedad rrotecto-
rn de animales y planta». Hay ya inscrito* cuarenta socios. 

V1LAFRANCA D E L PANADÉS.—Ha •ido nombrado médico forense interino de esta 
localidad don Eugenio i-ría» y Uoig, 

TARRAGONA.—So ha desestimado el recurso de alzada interpuesto por don Ernesto 
Castellar contra una providencia del gobernador de Tarragona sobre nn arbitrio munici
pal de Tottosa -



^ . • ^ ) 5 ^ P S i l • t E , ^bt0 fc» « l » " n " » n t « í o nn« regular crecido, pof coya c i m a el mpot 
rfr T-^-osa |,a t9nMo que parar frenle al Parque. f i 
H'<n "«ffado do» inffenifrpa (reóirrafoB d«; Ksia-Jo, qnienas dirigitfronae «osaidamen. 

t ea iObi ie r»a to r iod« l t ib ro , dOQdealoctüaii irabaioí p a r a l a f o r m s c i ó a del mana m*»a4-
uco do España. 

REÜS.—Tocan á su fin lo* preparativo» para la inaunuración de la Exposición reosense 
o« Joras y plantas ornamentales en maceta» y ramos, organizada por l a Comisión de fie»-

del Circulo Republicano. 
•% L a mayoría de nísperos qnc se cosechan en estas huertas llevan impresa ¡a sedal 

"el tuerte pedrisco que t'iltimameute cayó. Los almendrones y demás frutos primerizos ot-
'eotnn idéntica» »e¡\ales. 

TORREDEMBARRA.—LGS tuerza» de carabineros que prestan servicio en cita piara 
hicieron, durante la madrnifada de anteayer, una importante aprehensión dr contrabando 
en una casa de campo denominada Mas de Babilonia, l i a sido duteoido un vecino de Mb •••• 
na, complicado, al parecer, en c'. asunto. Los carabineros incautáronse de 33 bulto», cuatro 
de ello» de tabuco habano y los restante» corriente, pesando en junto 1,600 kilo». 

Lf tRIDA. —Celebróse en la Diputación una reunión preparatoria de la Asamblea que «• 
celet-rará el día 19 del corriente. Se nombraron varia» Comisione» de recepción, hospedaje 
7 ieeteio. Hoy volverán á reunirse toda» las Comisiones. 

Se lia inaugurado la Exposición de Arte. Oespuós de leída la Memoria por el secreta* 
rio.^e la Comisión organizadora, pronunció un discurso el alcalde y se declaró a b i m u ol 
toncuno, que c> muy interesante. 

ESs^eotsucnlos, 
P R I N C I P A L . — A n o c h e ce lebróse el beneficio de la hermosa actriz Pilar Santolarla 

con una buena entrada, es t renándose un j pequeña obra de Campmany titulada A'o ha 
SljtatnS, que ob'.uvo un éxito. 

L a beneficiada, que tiene muchas simpatías, obtuvo muchos regalos en abanicos y 
flores. 

ELDORADO.—£>i /oan bonhome en una comedia saladísima en cuatro actos de 
don J o s é Pous y Paflés. , , 

E s una sát i ra de coÑtiiii;bi es políticas, hed ía por su autor, q^e conoce los mane/09 
electoralee y esas miserias de la ludia por un ficta acompañada de lodafl las infaimo» 
del caciquismo. Pous y Fafiés, qua ademiia de un escritor cultísimo es un conocedor da 
la política, ha revivido en au comedia catalana aquella comedia francesa JM vida pti-
Otica, pero con tinos nuestros y. por d io , con m H tirada. 

Des-ie el primer ac ó. que conceptuamos el mejor, vése enseguida al hábil compo-
Bfcdor de comedias en la construcción y vivreidad del diálogo. Siguen los tres acto» 
restantes s n decaer el in terés , premlarido el público con aplausos la obra al final da 
todoe los acto», h l autor fué llamado al palco escénico diferentes veces. 

L a ol r a fué inter|.retflda con amor por todos los artistas y muy bien ensayada. 
*** 

/0Hr/7¿r a r t i s U c a . - A pr í i reroa del próximo mea de Junio empezará nnn ¡o'irnte. 
por Cata luña el primer actor del teatro ' r lndpal don Enrique Quitan con su corapaflfi 
dramát ica formada con valiosos artistas del teatro cata lán . L a lista de estreros es nu
merosa, siendo uno da los más Importontes la fumosa comedia de gran éxito / ; / miste-
n ó s limmy Samaon y, entre otro», la bonita comedia de los señorea Campmany y 
Gira l t /.(.• harcehnina. E l repertorio es escogido, figurando en ¿I las apleudidas obras 
de don Angel Guimerá Terra ó a i s a y Mar y cel, de Ruaiñol i.a bona g a U y de lele-
alas su triunfo, ¿WÍ í - í i r í t f í . 

P L A Z A N U E V A . 
Mddito si se deb ié ramos ocuparnos de lo visto ayer en el circo de la Oranffa, 
A mí me parecía encontrarme en Manllen en día de fiosta mayor. iQué capea, c a 

bal l e ro í ! 
Los toros aran de Urfola y los ti T-TOS Coroü) , RoJarte y Rosalito. 
r.tt c] ganado hubo de todo; b. avoj el primero, el tercero y el quinto, é s U ua buen 
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mozo con toda l a barba; manso perdido e l segando, que deb ió se r fOjtaeado; transo 
camblén el cuarto y duro en Varas y manso en el resto el últl no. Los seis toros for.na-
Í)an un completo muestrario de imperfecciones físicas: gachos, veletos y bizcos. 

E n cambio, los matadores obedecieron á una misma reala, no discrep jron; los ¡res 
estuvieron piares. 

Rodarte oyó un aviso en el segundo por no asegurar al elefante aquel, que, ademán, 
era defectuoso de la vista. 

Rosaüto meci ióal último y pasamos un rato delicio o hasta que la noche «extendió 
su ne'f'ro manto». 

Corcilo, por no descomponer el cuadro, también nos divirtió en el cuiirto, desarro
llando su repertorio de ph.hazos malos. Menos mal qu ; después de esto no intervino 
en nada más, conté v.pla:ido con est >ica indiferencia la anarquía que imperaba en el 
ruedo. 

E l presidente se ganó dos severas correcciones, en forma de broncas, en el tercero 
y el último por adelantar indebidamente la suerte de banderillas cuando las reses pe
dían todavía quimera. 

Los picadores mal y los caballos inadmisibles. 
L a plaza en desorden compl-to, capotas por el suelo, toreros de cabeza al cal lejón 

en ruda porfía con los toros, que eran aficionados á saltar. 
¡Sumamente diveitido y delici so! 
Pero no todo fué malo: debo anotar la buena labor de peón que en algunos momen

tos renlizó Ro larte, dos pnres de rehiletes que és te prendí j , dos pares más de Negret, 
uno de Cerra filias y otro de Ribera . 

Aquí rubr icar ía porque no se merece más la corrida de ayer; pero fáltame decir que 
el próximo jueves hará su presentación lu cuadrilla de niños sevillanos ú cuyo tre.ite 
figuran P a c o r r o é Bipú/ i lo y 11 dirige el graa Blanquito. 

Por poco que ha';im los muchachos sera mejor que lo presenciado ayer. Muchas 
capeas como l a d e a r a y Noel \ e r á realizada su ilusión de convertir nuestro circo 
taurino en enorme piscina. 

AZARES. 
RESPUESTAS.—Seflor N . C . (PalamóiO: E l malogrado Espartero lomó parte en las 

Corridas siguientes en el mes ds Mayo d ; 1894: 3 y 4, F i ^ u ' n s ; 6, Barcelona; 13, 1¡' 
y 20, Madrid; 25 y 28, Córdoba , y 27, Madrid, donde desgraciadamente acabó CJH su 
vida el maldito Perdigón, 

Seflor E . E . : A Gucrrita le di i la alternativa Lagartijo en Madrid el 29 de S e p 
tiembre de 1887. E l primer toro que es toqueó se llamaba Arrecio, negro mulato, y era 
de la ganadería de don Francisco Qi l lardo. Faustino Posidas t o r eó por última vez en 
parcelona (plaza antigua) el 14 de Julio do 1907, alternando con Relampa güi to . Los 
toros eran de Arr ibas . 

Seflor E . C : Mazzantini ülfernó con Rafael Gómez ^Gr/Z/z/o; en la plaza nueva el 
d ía 10 de Mayo de 1903; se corrieron toros de P é r e z de la Concha. 

P L A Z A V I E J A . 
S E I S T O R O S D E D O N M A R I A N O C A T A L I N A 

Liarita. = Fosadas I I . 
T i e m p o s quo f n e r ó n . 

Por el correo interior se me remite un recorte curiosísimo del número del Diario 
de Barcelona publicado nada menos que el día 20 de Septiembre de 1853. 

Contiene la revis a de la corrida verificada en el circo taurino de la Barceloneta dos 
días ante-. \Ln dicha función se lidió el cé lebre toro Pulido, de la ganader ía de L e s a -
ca, que pasó más tarde á ser del marqués de Saltil lo. 

L a parte referented la lidia del toro referido dice as í : 
Saltó A U arena el toro do U corrida, llamado PuHdo, de la g-anndería de Lcsacti; esta, 

ba Blg-o cojo, pero tenia fuerza y valor, que es lo que necesitan los toros en plaza para 
dejar bien puesto el pabellón de su ganadería—tan flaro coral alma en pena, turo sufri
miento p i ra aguantar hasta la respetable sama de treintiuo puyazos, de los cuales reci
bió ocho de Caslañita, desmontindolo y privando de la aemi-rida á un penco; otros tantos 
de Calderón, haciendo lo mismo con otro jamelgo y enviando la enfermería a nn rocín 
amén de dos soberanos costalazos-, igual número de puyas tomó de Triguilo, si bien le h 'r ió 
6 éste nn espectro de caballo y mandó á descansar á otros dos, no sin que el jinete midiese-
antea el suelo con su cuerpo; cinco de Naranjero, con una calda y pérdida de cabalgadura 
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uno de C«rro-Oíi«*r, y, finalmente, otro del cMebre Varillas, qn» rW herido ta cuballo. 
Novedad, y no peyuefli», fué l« prui«niacidn tn el circo de ««le torero «ef do U ul.!r«xar» y 
loa aplBMío» ijue se oyvron df n ¡ lo i lot 4DÍUIOÍ de IH pl«<*: a»l cuiuo tumbiiii nn Jejij ()B 
ser chistosa para muchos la ocurrencia de las calda» «IrDHltlr.cas dí Vi i lu : j ul lyfp 
permaneciendo «ntrambos aléda rato tendido» en la arenn; [ya se ve, c» mucha la huumol-
dad de Varillas para que uiaffiín caballo fie toro» la eostengal Minino y SlatU le clavaron 
á Pu ido cinco palitos, recibiendo e»te último una coroca... que lo echaron, y con U que. A 

en nada »e nsenjejan, tienen, »iii embarjío, otro almoolo ra'i» inmonal, m.lj glorioso,/-'/(-
¡ido, que áió pruebas conlruriMP de lo q«e para su afemloado nombre podía espr.rane, i u -
cumbid ít mano» de Manuel Arjona de una en hneso, de»cab;llá;idole & |a primera v*s que 
lo intento. 

cuan 
¡Treinta y un puvazos! Los míe toman hoy en junto los seis toros de una corrMa 
ndo és ta süle Imena. S i Puliilo l iubiísa »ido picado con las lanzas que so «m;;!ean 

hoy día no hubiera" tomado, probablemente, mis allá do doce varas; p^ro, asf y todo, 
su nombre hubiera ocupado un buen lugar enire los toros mejores de I j ca»ta U s a -
queñ*. _ a 

Lo do ay«r. 
No mereca la novil ada veriflcnda aVsr larda mucho espacio. C u 'nio miia a n t e í I j 

olvida el numeroso público <íue «cudiiS i prasanciarlo y menos se hable da «lia, m á i 
saldrán ganando la af ici jn y Iu Rmpresa del viejo circo. . , . . 

Estaban anunciado* aei» toro» ( e don Mariano Catalina, antea de don Jorge O í a r . 
pero fueron ocho los bichos que «alieron al ruedo por haber «Uo devucltai al corral 
doa r esé» da Catalina á cauea da eu exc-íüiva i.mnfouumbre, slenJo tustUuI^j par 
tíos sobreros. 

se emplazó en los n ° d i o j en runnto de López Plata, Sust i tuyólo un hu yazo 

berncrilo t ropezó t - . 
la cabeza, rascándole la manga derecha de la clia(|ueüi 

1 el menor coso. Uron escanaaio, pita uiorrutuu.,.. 
feroz gr i fer ío" '0 ' ,"!"b 'é ' , • 0£e;jttf a,',,í:1 «l,'le,',I^0 ^ fué fogueado eñ medio de 

El bicho que debía ser quinto y resultó séptimo v Ick5 también la cara osusfndrt/í̂  
todo. L o s vendedores de gaseosas v cervezae se retiraron, = n duda como IM» ^" 
previsión, para evitar que los envaso» fueran é parar al rued , Uuena lar-l* . «a t » ' 
cer pasar la sed. Con todo, el enlmallto l legó á taparse. " r"'1 na' 

E l segundo sobrero l|:llado en i'iltlmo lugar hizo Ini^na pelen. Hcv'an-lo rt tbmmi 
ocho varas m cuatro c a / l a . y cinco caballos mu-rtos. L a voluntad y «I K J J i S 
¿«[armaron al público y U corrida acabó sm la bronca moyilsculu que aifiena«¿á os? 

Los espadas ¿ a r p a y Posada, póco piidhron hacer. Apenas si irntsror. de buscar 
lucimiento, porque esle ora imposible. Se Imitaron ,1 echar !a corrida f,ie-o u">c 'r 

l a r i l a encont ró a l primer foro buscando lo defensa en ( « M w . dond. . ' . .nfr í para 

dorse »u tercero muy embarullado y se deshizo de él de un tajonas. 
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E n quites sin ocasión de entrar á hacer muchos. 
Posadas, que salló á torear con visibles muestras de estar enfermo, dió al segundo 

toro unos bonitos lances de capa en los que sobresalieron dos ¿aoneros soberbias. Y 
nada más con el capote, pues los bichos no se prestaron á dibujos. 

Intentó en vano recocer ú su primero con la muleta, largándole dos buenos pincha
zos y media ida y contraria, descabellando á la primera. 

A l segundo fogueado lo pasó con quietud y lo dejó en disposición de ser arrastrado 
mediante una estocada aprovechando para no perder tiempo inútilmente. 

A l bicho que c e r r ó plaza lo pasó admitiendo la ingerencia del peonaje y acabó con 
él atizando un volapié que resul tó algo cafdo. 

Picadores y peones hicieron por el gannio más de lo que é s t e merec ía . 
E l público, disgustado. 3e desahogó haciendo tocar el ¡ S a r a s a ! unas Veces y ha

ciendo callar la música otras. 
SECUNDO TOQOE. 

A E F E M E R I D E S 
Ü ^ J ^ i M ¡MÚSICA! 

Hay cosas que se producen e s o n t á n e a m e n t e . E n Barcelona, 
como t n todas pane , eran objeto los toreros de trrandes ovacio
nes, se codian orejas, caían al ruedo c i e r r o s , sombreros y pren-

M das de vestir; los np msos eran ensordeedores; pero, en medio 
fu mJ de aquel entusias no, 11 música permanecía s lenciosa. Nadie la pe-

[ d ía . No era costumbre. L a mú ica pe limitaba, como anunciaban 
los ca r t é l é s , á amenizar la fu ci jn pn:e3 de su comienzo y duran
te los intenned os. Jamás se dejaba oír estando el toro vivo e i la 
plaza. 

¿WCVfi**^ P e r o en la se junda corrida del año 1877 el gran Lagarlifo Ĵjtó causo tal delirio en el públ ico «1 pasar el sexto toro, que los es-
pectadore-, después de haber a .'otado todos los m i a para ma
nifestar su entusia mo, levantáronse como un solo hombre, y d i r i 

giéndose á la banda municipal, que dirigía el señor Sampcre, prorrumpieron en gritos 
ce ¡Música! ¡Música! E l señor Sampere quedó sorprendido, pero, nsí y todo, empuñó 
la batuta y la banda ron.pió con sus acor les, completando aquel cuadro de frenética 
a legr ía . 

Rafael Molina fué el primer torero al que se obsequió con música en esta capital. 
L o malo fué que esto clió origen á una costumbre de la que se lia llegado á hacer tal 
abuso que hoy día la música toca por cualquier cosa, hasta porgue un toro salta la 
barrera y permanece en el callejón durante un rato más ó menos largo. 

Z i g - z a g . 
L a r e b e l d í a de F í g a r o . 

M a d r i d 2 M a y o 1012. 
E l insigne L a r r a ni es leído, ni estudiado, ni siquiera conocido en España . L a juven

tud intelectual de ahora, aunque en número muy limitado, es muy devota de / ' í ¿ a r o . 
Se ha empapado de su profundo pesimismo y hasta se ha sentido contagiada del ardor 
de sus viriles rebe ld ías . Pero la intluencia del gran escritor prematuramente muerto no 
trasciende al gran público. ¿Lograrán éxi to los esfuerzos de Azorln, más apacible que 
su ascendiente, pero, como éste , también uu rebelde? Y o lo dudo, por la atonía espir i
tual en que vegeta, no viviendo, sino muriendo, nuestro pueblo. 

De l pesimismo desolado que arraiga en *Plgaro arranca una especie de sentido 
anárquico , de espíritu subversivo ó todo evento. Tiene del hombre un pésimo concepto; 
pero de sus juicios !a socieda 1 resnLa mucho peor conceptuada. 

No hay más que leer el artteuro <Las circunstancias» para percatarnos del sentido 
rebelde que predomina en F i n a : o. Se han venido considerando como bases del orden 
social estos conceptos: psilria, religión, familia. Donosamente los burla nuestro ironis-
ta. A l efecto nos presenta á Priestley. Debió nacer Inglés, protestante y rico. L a s 
circunstancias determinan su muerte en otro sentido. L o hacen español, católico y po-
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bre. ¿Que son, entonces, las ideas madres más que el juguete del destino de los hom
bres? E l las en sí no tienen virtud alguna; dependen de una serie de contingencia» lm« 
previstas. L u pafra la conrede el azar, como la reliáiiJn 11 impone el medio ambiente. 

Sus ataques más rudos van contra todos los ccavencionallsmos y todos los prejuicio! 
sociales. 

Rebélase , con hostilidad violenta, contra el derecho da la sociedad á matar, á rea
lizar la justicia llevando á ejecucidn 1c pena de muerta. Razona breviimente so^re 
este extremo, del que se han o c indo criminalistas y s •ciólojos. No rnporta la breve
dad con que se expresa. Habla de un reo que muer»- Infamado en la horca. 

«Si había heciio ms l - dica—matando á otro, la socieiiad Iba á hacer bien matándola 
á él. Un mal se iba á re-nedhr con dos.» 

Giran sus ideas en lorno rt esta honda rebeldía que le acosa. Contra todo EC!O de 
fuerza que imponen lo* prejuicioa sociales, contra iodo lo due r e p r í s a n t a represióri , 
v ind ica , castigo, el espír i tu de l iaaro se subleva indignado. E n boca del baratero 
que rifle con un compañero de prisi in pono e;ta ImprecaciiSii amenazadora: 

«Mi día llegará, ioh íalsa sociedad; ¡oh sociedad incompleta y inurpadoral, y llegará 
más p. onto por tu culpa; po 'qiu mi cadáver sHr.'! un libro, y un libro ese garrote vil 
donde los míos, que ahora le miran estúpid-imente, tln cora^rend.rie, a p r e n d e r á n á 
leer .» 

¿Qué escritor lleg'5 en Espalla, de medio siglo acá, á üianlfostar con tanta valent í» 
idena tan demoledoras? Sobra t^do, asoii-bra q ie en 'ina época <le cobardias espiritua
les ¡•'igaro se atreviera á producirse con tan rud-i irunc|ue<a y rebeldía tan osada, 

Hocuando se dice que dUfrutamos de amplísima» libertades para la m a n í ! e s t a 
ción del pensamiento, tanto de palabra como por escrito, habría que poner mucho 
tiento en los puntos de la pluma para dar salida a esos ¡mpetuj revolucionarios, incl i 
nad s á la v oiencia, insii^aderes de un anarciulsmo de acción. 

Como si lo anteriormente transcrito no fuera bastante á darnos por entero le clave 
de su modo de pensar, en otro art ículo F í g a r o busca coyuntura para dar escape á sus 
ideas subversivas. 

Así, encarándose con los que el día de Difuntos visitan los cementerios, escribo: 
«4Vais ó ver ó vuestros padroá y & vuestros abuelos, cuando vosotros sois los .nuer-

tos? El los viven, porque ellos tienen paz; ello» tienen libertad, la única po í ib le sobro 
la t ierra, la que da la muerte; ellos no pagan contribuciones que no tienen; ellos no 
serán alistados ni movilizados; ellos no son presos ni denunciados; ellos son los únicos 
que gozan de la libertad do imprenta, porqua ellos hablan al mundo. Hablnn en voz 
bien alta y que ningún Jurado se a t rever ía á encausar ni á condenar. E l los , en fin, no 
reconocen mis que una ley, la imperiosa ley de ia Naturaleza, que allí los puso, y 4 
esa la obedece:!. > 

(Conste, por escrúpulo de probid id, que he suprimido en los párrafos anteriores 
una frase que hoy ;á medio siglo de distancia! no serfu posible insertar.) 

Pues bien, íqué más podría escribir cualquiera de los escritores ác ra t a s c o n t e n » 
poráneos? ¿Quién, en un período de opres ión y terrorismo ejercido por el poder piibli« 
co, puso más ácido corrosivo en los puntos de !a plum i con afán de demoler iodos los 
viejos cimientos sociales que se creia.i inconmovible1,/ 

Contra la mansedumbre de la< gen tés , mansedumbre rebatlecia, que acataban sin un 
intento da rebeldía la sumisión política, el servilismo mora!, la esclavitud blanca, /•"/-
g a r ó dejó deslizar en una frase su ironía más sangrienta. Husca un preUxto para do 
cír una gran verdad. Hablo da una represeniac ión en que los hombres son mujeres y los 
mujeres son hombres, ::na especie de inocentada todavía en uso. ta ra añadir ú renglón 
seguido, con sarc is l ica Intención, como escupienJo una ofensa á la sociecad en medio 
de la cual so v|<j forzado á vivir: «He aquí nuestra época y nuestras costumbres.. 

¡Frase de perenne actualidad! 
* • 

Por el tiempo en que escribió Figaro debiera consitlerarse como un precursor. Pero 
¿de quién? ^De ouór1 

No veo que al calor de sus Ideas se ' iaya engendrado una corriente de Idsus ni un 
movimiento de rebeldía en la intelectualidad espafiola. Cier to <¡iie en algunos ds los es
critores nuevos ae advierto la ¡mella, nuníiuc un poco borrosa/ ¿el gran maestro de la 
ironía. Pero no ha llegado á ser nlijo as como una mods^did ,-¡ient«l, como un ceso c'e 
conciencia en toda la juventud que pisten e moldear la con lencia colectivs de nuestro 
pueblo. Como tantos otros. F í g a r o es entre nosetros un solitario, un solitario deseo 
nocido, y acaso por eso s íp i r i tua lmente más grande. 

ANGEL GUERRA. 
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E B R A D E R O . 

aonipgcaliezss con premio de litros 

o 
CHARADA 

de F. Sánchez Pérez. 

X a segunda es an pronombre, 
relatiTO, por m i * señas; 
la primera masical, 
ana bebida mi lerda 
y eVtodo de mi charada 
nombte político encierra 
de una Asociación que tiene 
por jefe á Pelmacio Iglesias. 
(Hoy Pelmacio es ya sinónimo 
de l i la y cncurbitácea.) 

B O M B O 
de Jaime CarUg, 

Dedicado i la señorita Benita istad*. 

i 
o o 0 

0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 

C O O O O O O U O 

L a s letra* que figuran «n el grabado 
combínente con seia centonantes y dos vo. 
cales de modo que ezpreten la profesión & 
qne se dedica esta artitta y el nombre de 
an compañero de circo. 

C H A R A D A M O D E R N A 

de Jaime Tolrá. 

Mitorfo del teatro i r a tpa t é , 
el todo de la fonda lo vendí, 
el iodo del barbero me dejó 
y lodo para el campo me compré 
con algunas pesetea que adquirf. 

•0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 

( ' 0 0 
o 

Los ceros deben ter sustituidos por le
tras de manera que vertical y horizontal-
mente te lea: 1." linea, número remano; 
2.a, apócope de santo; 3. ' , tiempo verbal; 
4 *, representante; 5.a, animal (plural); 6.'t 

empo verbal; 7.a, provincia española; S.1, 
condenada, y 9.a, condenad*. 

MUDANZA 
de Jaime Tolri. 

Todo, escultor de val la , 
nn todo joven compró, 
y mientras un todo bacía, 
el todo te ¡e comía 
la todo que allí encontró. 



BOMBO SILABICO 
de Jalmt B a t s a i , 

0 ü 

0 0 0 0 0 0 

0 0 0 0 0 0 OU 0 0 

O't) 0 0 0 0 

o o 
Sustituyanse los grupos de cero» por 

Isbas de manera que horizontal y Te r t i c a l -
mente se lea: 1. ' linca, tiempo de verbo; 
2.", aviso; 3.a, propio para exhibir objeto»; 
4.", color; ¡3.", Ilor aromática. . 
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A L R O M P E C A B E Z A S CON PRBiüíO D E 

L I B R O S * 

A L A T A R J E T A 

B a r c e l o n a . 

A L A S C H A R A D A S 

P e l a o a , 
H a l a r í a . 

Oorresiiondleotea & loa quebraüoroa de 
oaboao dol 09 de Abri l . 

A L TRIÁNGULO SILÁBICO 
E S 

S E OA 
R E P A R A 

S E P A R A B A 
E S OA R A B A J O 

B a n remitida nolnclonaa.— Al rnmpecsbe-
IM con premio de libros: Antonio AguUo, 
Pedro Pclro, Victo. Pérez, Josf Col! Ferrcr 
(Qandeau : y José Mariu Coll. 

A la tarleta Facundo Casenuvaa-, José Ala
ria Pernot, Jaime Marmina (Sabadell), RamO i 
Sanaatonio, Joeí Marlés, M. Poch. Padro Pe)-
ro, J . Trullés, José M * Coll s Pedro Riudoms. 

Al trlínsulo ailáVieO: Jaime Bassaa, Pacuado 
Ctisanovas, Rciaoii Sanantonlo, José M. 'Coll 
f Pedro Hiudoms. 

A U charada primera: Jaime Bassus, Jacinto 
Casa :ovo«, José M,* Pernot. Rnmd i Sananto» 
nlo, M. P-cb, Pedro Pelro, Joe* M." Co;l y Pe 
dro Riudoms. 

A Is segunda chnrada: Jaime Bnsso», Faena
do Casanoves, José M. Perut . liamúi Sanar.-
tonto. M. Poch, Kedro Pelro, Jos • Moría Coll 
y Pedro Riudoms. 

© l a o t l t i tíl o s . 

numero 

•Cn«nii» s n ü . h i e r i ' " • ;i 'a se tiran ror hal^i p «51 o el color! Con el e n r l e o d i l 
ST'.UOLÍK ÍU c.n-.'.i. O'• U ikosfiieri. a y bMiates , ^uenau como nuevo?, pudiéndose i l c 
var uta lumporuda ui"»< 

1 2 M a y o : E m b a r o a c l o n e a l l e a a d o » desde ol a inaneutr . 
De Newcastle, «n 12 día», vapor Inglés "Cyrene,, do 1,834 tontUda», capitán \ wjodr'jw. 

con 3,550 tonelada» csrbén ú la orden.—De Ibiza, en IL'hora», vapor corr.-o "Lal io , , de J18 
toneladas, capitán Descallar, con car .o general f2 pasajero».—U* KOSH», en 2 dias, ^por 
•Nuevo Ampurdani*., do 172 toneladas, capiti". GelpI, con cur.-.o guacrul.—Du ftjrelllla f 
oscalat, en 3 días , r apor 'Volwde , , de 6¿1 tvnelada», capiiáu Kora, con car . o (jeacr..! > 8 
paiajeros—.D« Palma, en 12 horas, vapor correa "Bellver,,, da TSS toneladas, capitán Avuw-
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m i . con cargo ffOJWTRl f 57 patftJéf6«.^D» CftMilf, M 10 «fts, tXfÜt f t fWt «VtíJÍWOtlfl». 
Se í fe tone ladá» , capitán Whyatt, con 1.4M.700 kiloertuno» carbón á Jaime Hkfola.—De 

a por •era l y 168 pasajeros, m<St 71 ídem de tr ínsito.—De Génora , en 24 horas, vapor italiano 
"Savoia„, de 3,099 toneladas, capitán Barbierl, con careo y pasaje.—üe Valencia, en W 
horas, vapor "Ausias March,, de 628 tonelndat, eapit in Izquierdo, con carifo general y 244 
pasajeros.—De Gandía, enl8 horas, vapor 'Vicente Salinas», de 350 toneladas, capitán Ca»-
telU, oon c>rgo guncral y 21 pasajeros. 

Z 3 o s i p a . o l a a . c l o a 
Para Tarragona, vapor "Vinifreda,, capitán Imaz, con efectos.-Para Sevilla, vapor 

T o r r e del Oro,, capitán Ruiz, con Idem.—Para Buenos Aires, vapor italiano "Savoita, c a 
pitán Barbleri, con ídem.—Para Marsella, vapor remolcador francés "Marscillais 19,, capi
tán Borignac, con su equipo. 

G a c e l a 
BlVflL PBBfl EL LflVfififl 

v*nta. on las prinolpaJas droCTuorías y viltramatrlaos 

Eaíemeilaües Nerviosas i 
GUñACIOfí CIERTA 

J A R A B E H E N R Y M U R E I 
Bota idMteos tnd» por 11 aBof <l« tiftimáu «loi Hoiplukt <U Vu* 

PARA LA «UnAOlON Om 
OONVULSIONKa.VtRTIOOa 

CRISIS HERVIOSU, iAOUECAS 
OMnMTlÓÍÍS'cEffÉaHS.ES 

murpsiA • Hirrtmoo 
H I 3 T B R C . IPILCmiA 

BA1LK OB SAN VICTO!» 
ENFERMEDADES DEL CESES I» 

V D I LA MCOULA E S P I N A L 
D I A B I T I S AZUCARADA 

«fOMNIOS 
U M A T O R R K A 

Enrío intuito da un folMo mut t»ttriunt». 
H E N R Y MURBfnPont-Saint-EsprlMruMiil 

Wnasa u TOO»» LAI PUMIMLS* rxioucui T Dnocmpiu 
MOuaaé uu faUUtcaciofVi. XXÍJCM « nomtvt Atar». 

E L BEBKEDZO D E M A Y O R F A M A BIÍJNDIAI. 

S O I K F 
BHí i raTmoao p a r a n e a r a s t é n i o o a , o n é m l o o » , deb lUtados é I m p o t e n c i a . 

U n u 6 l o f ranco oonvenoe .—Venta : C e n t r o s oapeoif lcos y f a r m a c i a s . 

NQ A S V E L L O 
28 aflos de éxito son la mefor fiarantf 
de que los Folvoa oosmAUcoa de 
pe""^?'velí1oedePOC08 ní'"u,os e' 

del cncrp". matan las raices y no vuelven á reproducirse. Este dopílotoríoes mu»Cilu|l',áUÍ8s Perífí 
ñas del bello eexo que tcnao" «ello en o: rostro y en los brazo», pues con él pueden destruirlo sin 
krltar c lcu t Í8 . -a^ópe5e ta9bote . -boHcaBo!TeI l^ 
Kainón.Se remite á cualquier punto por curreo oaraficwlo mandnrdoS 80 pías, ensellca da cirroo 

http://Z3osipa.olaa.cloa


ai 
m 

xa y se c 
de depenmenfB», amas de goDierno, viaiar y ser
virá peíson» sola. No es «aoncin, ln(. arntls. 

ROIQ, I , Ij '.a.» I o 
t ' a n n l ü i c o» "oyen du franssi». Tr«4uccio-
11 a u y i O U nes de cartas, docnmcntos, catálo 
« «. Rosenóa, ntimer» 310, 2.°, 2 * ol 

ducumentoB para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre
ditado Sr. Martínez. HOSI'ITAL, 114, ent.'. 1.* 1 
V \ T V f l T I t \ en primera T/ipotcca sol.,e va
l í I ni K K 11 lorea. desde el •» /? ir /flí) anua 
U t U U l X v en letra á propietarios, y co
merciantes desde e| mcdlo por cíenlo al mes, 1 en 
segunda hipoteca, indivisos y usulrnctos, aene-
í."0—' ÍPí1*, ," l^f l -" ," que convenía. Ramblazo 
Santa Mónica, numero 4, entresuelo. 0 
Pr^CtSmn; ránidos I pr ipletarics en Mpoteca. 
nooiaimio y en letra á industriales.-Cardenal 
Casafias, 10 y 12, 1.», l."De 11 á 1 y4 áO; QV 

C L I N I C A d e B E B E S V r ^ X 
peseta. Jornotoa.—Otile dol Ob'.apo, 9. 0 

OUKAOIOUr pronta y perfecta de 

I M P O T E N C I A 
espermatorrea. perdidas seminales, con los 

S e l l o s L ' a r í s ^RlÜñZSZl 
Dept.*pera surtir rarmacia», San Pablo, 18. 
Para oousultne pcraounlea e Informes: 
Rambla Canaletas, 13, pral , Oansnltorlo 
Olíuioo nxaasona. L>e 9 á 1 y 5 á 6. Se en
vían fuera y firatls folleto á quien lo pida. 0 

T í i n e m pormneblrs pianos 1 caias de cau-
_. ripnrnclone» en 4 horas, dis-

crcclón completa. R.: Hospital. 04, almacén. 0 
J U T n r . clínica especial. Consulta flra 
dM.c»bX tu|ta á ias ) i maílana. Económi
ca ( I j r taO^ las 6 tarde. Conde del Asalto, 6^ 
l l k A i l a ^ l A Consulta, 2 pesetas.«santos |n 
M P U x a a O dlclnles, honorarios módicos. 
Gerona, 5. 2.*. S.'. de 10 á 12 y de 7 á 8. _ 0 
X T i M M + A / ^ ^ a letras rápidas. Mendlzá-
J c x i p o t e c a a t.ai. s, • ¿ • * . ± t o t n n . o 
• k | A D<^ JK | Unico que en dos hora i evl-
l ^ j A U A k a t n el ridiculo á los que bai
lan mnl y ensefta bien á los que nunca han bal-
lado. Calle Cieaos Boqucrla. 2, entresuelo; r 

¡ C A L V O S ! 
L A O A M K L I N A O U A R R O 

es la melor loción para detener le en, Ja del 
cab lio y curar la «.alvicie- Además, bastan 
dos sois» apllcacloncssemanalesde la mis
ma para tener I * cabeza limpia y libre de 

enfermedades contauloaas. 
Fraseo, 4 ptaa.-Clarls, | , farmocln. (PM-

ze Urqulnaooa) y Alta San Pedro, oH- 5 

arta, bonita, con oficio en ca'a, casará sin pre-lenslone». Arol«s-a-l.*entre^^q^y Fernando.g 
C»ta loven, bonita. aflracUda y buen tipo, casa-
Wrá c Sf • de poeiclón. R. Asalto. 40, eiecrlt.* g 
— inda tovea. sola, bonita, buen tipo, pieo pues

to, casará a Sr. ainaMe. RomWu del Centro* 
w O , L» • 

V I U D O S V S O L T E R O S 
Varias ooñorltaa do todas edades y «oa 

dotea 6 fortauaa dsada ico á 100,000 duro» 
0 luto, deaoan oaaarae oamo Dios manda. 
Todas son bonrailas, lustruldaa y da baanoa 
fnmllian, Kaorlblr (oon sello dentro de l a 
oarta) i . den £. Aruau. UlpataolAa, 170, 1.* 
l . " No n admiten lies. Uuloa oasa formal 

Srta. recién llegada, muy banlta. cariáoea y ftao 
_trato_c»s«rá c. Sr. fino. I-Mn. Centro-l7-5*-l' g 
Qrt.-i. muv bonita y educada, que trábala en en 
•"casa, casará con cab." Uno. R. Arco de Santa 
Eulalia, 2 y 1, 1, ' , 1.*, entre Boq," y Perneado, fl 

E 7 . X K l . I D l « 3 O S 

y c o l o c a c i o n e a . 1 
Se dará trabajo á oficialas peleteraa, dentro * 

fuer» de casa. Balmes, 13. I 

GRABADORES para sellos de metal, faltan ofi
ciales. Dirigirse con referendos á Fací Her

manos, aoya,J2, Zaragoza. J 

Hacen falta nprendlcen adelantados para blse-
terla falsa. Fib^»de Medallas. Valencla.MO^I 

Modista. Se necesijan oficialas, medio oflclalea 
y eprendizea^Velencle, 193, 1.', 2.11 I 

Confección de ropa blanca, falten aprendlzas 
ganando. Arlbau, 21, 2.°, 2.', escalera lada. 1 

Se dará trabajo á oficlalis modistas, dentro y 
fuera de casa. Balmes, 15. I 

Se nocerltan medio oficialas de blanco y color. 
Riera Vailcarca, I», torre. I 

f alta oprendiza para coser en tienda de ropas, 
ganará 4 pías, semana. Gerona, 97, tiende. I 

Se necesite dos chicos de 10 S 12 altos, sepen 
escribir y cuentas. Sania Ana, 2g, portería. I 

Medio oficialas y aprendizae pantaloneree, fal
lan. Urgel, 109, tienda. I 

Modista. Faltan medio oficialas y nprendlzaa 
ganando. Baja S. Pedro, 49, 2.°, 2.* g 

Modista. Se necesitan oficialas. Frenerla, mt* 
meroj, 2,°, 2,', esquina Llbreteria. g 

Pulidor de metales. Falta medio oficial. Carre
tas, 45, bajos. 2 

Modas. Faltim medio oficiala?. Calle Hospital, 
núaicro 124, 1̂ ° 2 

Se neccaltn buena oficiala modista para vestl-
dos. Uallén, Q21port«ria. ga 

M y ^ i l S ? . f fdaleT y a p r e n d ^ r ^ ^ ü ü 

Sastre. Folian apre.idlzas chnlenueras ganando, 
_ VUlarroel, 2-, izq iierda, 4.^ 1> g 
Tjepcndlcntas para lechería tsftandos. R. Bafloi 
«Nuevos, 13, agencia. g 

Joven 'le 18 afl .s, gonn -do al entrar 10 pcüíaa 
semanales, para trábalos de olmacín de luque

tes, que haya traba indo en el comercio. Caite 
Boquena, 16, quincallería. g 

mimero 146, S." 
crltorlo ¡oven, alto, con buena letra. Diríjase 

•"^P r esctiio indicando referencias i spertad? 
número 77. g 

Fahan muchachee para arllcnlos de fantasía. 
J«lranib'j|iLi, 8.* g 

F á b r i c a d e e o b r o a ¿ i 0 ^ ¡ 
coeaitan oHcialu y aprendlzas. 

http://E7.XKl.IDl
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Bordadoras realce 

a t'omicilio á opererias practicas. Cal le 
Prov-enz», niíni. 185, bajos, entre Ar ibau y 
Universidad. De 6 á 7 tarde. 

D e p e n d l e n í e s ñ í í . f f f i í . ^ S t í r l ! 
to con reterencla* á P. Q. ̂ . Zurbaoo, 5, anunc I 
•(o hOflOKlfflfl BprciAlcc» lltAaraf'o». Callr 
¡3» A l ~ r r ? i * c ' " Provenía, 81», fábrica. 8 
Ceflorlfa se desea para escritorio fábrica nrtl-
«•t ulos de scílerlas. Ofertas cun rcfere.-icln» d 
H PI ! B Hnnsensteln & Voaier, Fernando, 2, 
principal. 

Fljtan oflclalns y medio nticrBias modistas.'Me
diaba 6an Pedro, 9?, principal. I I 

T..* Paitan oflcislaa y apremllEan 
XV¿ O-IJ-ÍTHUA gnnendo enfiegnlds. No se 
tr.il)nia los rila^ fesliv s. Canuda. 20, 8.*. 1.* 

C e n í r o - B o l s a - C o l b c a d o n c s 
receslts'i dadoras y mecanósrafo. Plaza 

Tenlro. e. T.4 
A prendiz ÍC necesita. Cslle Fernando. 65, llan

da de íiatcrla de cr cina. ¡¡ 

2 pnteri s. Me llo oficial se necesita. Baja San 
Pedro, 6a. g 

Se naceslfan reV^nos 
arotiitorfun. D l r k í r s e 4 d 6 t«i-de A 
los A l m a o a n e s K X . ftXOZtO i s e c d in de 
muebles, tercer plao). 2 
í í f p r Í T l í r n * • neeeslts layen que tanja 
¿«iCvftülL'U práctico en reparnctones de má-
Sulnaa de rscrlbir. Dlrijirse por eacrlio indicun-

o referencias y preienslone^ al , limero 5. Calle 
Zurbano. nümero 5, Barcelona. 
nrvwcAc '" I f* buena oficiala. Áraídn, 277. 
wUXapia frente Apeadero. d_ I 

Otlcinia planchadora, ae necesita, trabajo todo 
el aflo. Kosellrin, 288, tienda^ _ _ 8 

tralla una aprendlza peinadora. Sidí. 8. A., trn 
• vetim da Senolerr.s. 8 

9 aprendiz. Calle Cim-
l'te/oa, 7,1." _ 4 

Falta un aprendiz. Calle "del Carmen, nilm. 08. 
tienda. a _ _ _ _ _ _ _ _ _ • 

paitan inedia oficialas y aorendizas -de ropa 
T blanca. Calla del Sitio de 1714. n." 62,1.» 8.' 
PoeMoSeco. 1 

J o y e r o s ^ ' ¿ . t s g . ' 0 " 6 ' ' ' " - ~ " " a 

E M B U T I O O R E S ( C a l a d o r e s ) 
en madera y inotaL Faltan oficiales y medio olí-
cíales. Parlamento. 55, I . * , I . * 

2aj>at̂ ro. F 

Dependientes K ^ ^ n s , a v e n 

Aprendices 
í-e i e- ' - i tan en ios A l m a c e n e s E L 8 1 -
0 1 , 0 . Dirigirse de 4 á 5 tarde á la Direc
ción de personal (4.6 pl io) . I 

Colados á mano 

d a r á M a l o 
á domicilio 

L a labor se dai á á < alar, enteramente pre
parada y con les iiliéa ya e x t r a í d o s . C a l l e 
P roven ía , 185, bajos, entre Aribau y U n i -
versidad. De 6 a 7 tarde. O 

F á b r l c n d e a r t í c u l o s de p i e l 
ir , PI Plaza 

O 

S e v e n d e h o r n o .due 

Faltan medio oficíalas. Bernadás y M 
Real, nrtniem 15. 

rundidorea raihon¿^,n- c '" 'e 

Mmlista. Se necesitan apreiidlz:i8 flanando. Hon
da de San Pedro. 48, I.° SS 

Arca de ocssldn. refractarla, ae venda muy bo-
roui, Alduna^S, tienda. _ \ 

Jaca nav. rrn bonita ae «onde barata. Razón 
Cataluña, 61, Pueblo Nuevo. 1 

con 
pera 

amasar, I I dncensa la puena se vende barata. 
R.: Arco del Teatro, 40. panadería. 1 
ñlannlnse cnser desde 95 ptas. garantidas. Se 
(ll(ll|UlUaS vende I medlaa. nilm. 10. 1 suantca 
y I B. Central Industrial. 11), Tallers, ojo, 10 3 

A PLAZOS " V ^ l e s 
^AMPARAS, etc. — Calla San Pablo. 54. • 
r n n r n D C C v "PUIMO» an» poñrc. ae 5450 
l i l U l U n c n ^P"1!',:*' « " " " ' ¡ ' i d o s , da oca-Vila y Vllá. 4I._ _ _ _ 0 
n i c m ^ l "sedos, Odedn yQrnmoMn.vdo. 2 pese-

" ^ ' l » carajln reaateos;^Carmen, 15^3/0 

A B A L I C O S g g f e 
M U E B L E S d e j d ^ B A 

Exposicidn do todas clases en su orandloso Bl-
mac¿ii y talleres. Hospital. 101. AO 

Ilcnda de tocino de fuera y volatería cerca al 
mercado, nriu vender por 95 duros. S. Pedro, 

127. Pueblo Nuevo. 
Taca, CM medio caballo joven S aflos, te vende. 

W Mariano t.]ubi, 170, San üforvaslt». 
(Z*an%t\fnnnti Nnei'o» DisrrsOdefln, Fo-
\ 3 r a m U I U I I U 9 notlpi» y Jumbo. Aparato» 
desde 30 ptas. Qrandes existe cías. Se arreaisa 
toda el »•• de aDara tos , agnjaa, graat», a l -
bnma. etc. Palla B a n t a A n a , nnmaru 31 . 0 

FentreD e! Poemo S , 0 n 7 . & r U S 
Ci'llos cerca Ranibl i Triunfo, p&r duro» 6,000. 
l<azán:M»r». Mendiziibal, 6, 8.°, 2.* De t i i 4 . l i 

Motocicleta lÁ%t*&0U*t£ 
lecto estado, v. Tapiólas, 47. ida. vino. 

P i a n o r l e y e l ^fffttfSF'H 
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MALES DE ESTOMAGO 

Por crónicos y rebeldes que sean, so curan coa 
los P O L V O S A N T I O A B T K A L O I O O S O U A -
B B O , 15 días de medicación. 2 ptas. Claris, 1 
(Klazn Urqulnaona) firmada (Productos Knelpp 
y vegetarlanoa. 

Aparaíos ."'M para gis pobre, Talleres Cas-
a u . VI y Plqaé, 18. O 

Casa para vender en mag'dflcas condiciones 
para el veraneo. Rartm Alella, Hle. tartenero. 

56Io por 3 días iiHpromliarss!! 
Mueblas procedente» de un embargo, periene» 

cientes i una distinguida familia americana; 
tienen tres meses de uso, eleflontca y sólidos. 

Hay salonclto estilo alemán, de caoba y meta
les; comedor robla y otro nogil; dormitorio gran
de; otro pequello con dos camltos (modernista), 
y varias cimas sueltas; despacho completo; bu
rean americano: recibidor; sillerías; armarlos; 
butacas; espeios; cortinales; cónsolai; bronces; 
espejos; lámparas; cuadros, etc.; 8 buenos pia« 
no» y una cocina económica. 

Como es indispensable el liquidarlos en 5 días, 
se darán al precio que quieran. Visiten esta casa 
y se convencerán de lo que es una almoneda 
verdad. F i a » Real , tres, prluolpal. i\5 

PIANOS WAÍHCMLÉR 
y otro Priu v.. perfecto estado! precisa venderlos 
i cualquier precio. Plata Real, tres, prah a6 

Centro-Bolsa-Vontas. 
Bar por 2,500 ptae., renta 8 ds. dla-ios, gran gan-
ga. e, San Pablo. Plaza Teatro, 6,1 .• a 
Pomestlbles en el Ensanche, de gran venta R.: 
WAtaulfo, 14. tienda. De 3 á a A 

brillantes, perlas, esmeraldas, oro, plata, plati
no «dentaduras. Paara más que nadU. 0 
Conde Asalto. 6, entl.* trente Crédito Lyonés. 

Compro mueblen, pianos, cajas caudales y qble-
tua varios. Pasaje Pon de la Parra. (HKeforma) 2 

C"ñnipro (oyes antiguas, modernas, oro, plata 
platino ydamiacoa. PuertaterrÍ3a-25-kio»co. r 

•ihalnc papeletas Montes, oro, plata, platino, 
•ludjoo, dentndnrasy galones.recorra todas lúa 
casas de comerá, la ultima ésta y se convencerá 
del mejor precio. S. Pablo, 1, tda., cerca Rambla.O 

fuera Falsas propagandas 
Compro por importantes que sean, toda clase 

de joyas antiguas y modernas, perlas, esmerai-
das, brillantes, oro, plata, platino y dentaduraa 
usadas. Unica casa que pago todo su valor. Ram-
bla Canuletaa, 1, portal. 0 
C n m n r f t oro, Plata, piatmo » aentaoora» V-QOiprO unión 12 tienda, aróxirao RambtaJ 
Ce compran muebles de todas ciases, pianos. 
Wcolchones, ca|aa de hierro, dnmaaos. alfom
bras y pisos enteros. Calle Archs, 10, final de la 
Plaza Santa_Ana, Hoteljle Ventas y Coroprua 

plata, pianito, galones, pu-eiaa 
preciosas ydtndenurns, unlci casa 
que compra, pagando todosit valor. 
OaUs del aos- i lu: , 40, joyaria. 
frente á la iglesia áeS. Agastla. u 

DihAbie papeletas de los Montes, oro, ptaT 
niliafaa m. piadoo, dentaduras y anrigüe-
dades. No venda sin visitar esta cosa y Sauaraek 
40 por >oa Zurbaoo, 8 (pteza ReaU. H 
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Eoéspeden Mn nslstenclfli 66 ptas. Mes. Píate 
_rf*._46, pfíl., entreda por Brosoll. nJm. 9¿_ 4 

Sedlssen I ó 2 caballeros con d sin. ~ Rambla 
Sta. M,ánlca, pasaje del_ConierclOi n.* 6-5»-2^3 

PÍ9« A «UBilitó'parB'dormjr caballero cerca 
.. _ ' ! _ . ' Rawbjaf Cal'e A''aale». 8.* _rO 
fSfSAMí^*? de 60 oomldaersó ptae.: 50 (di MlíUSlWa isptas.i U Id.. 8 pías,; d todo 
eSiotiCOn desayuno. 45 pías. Boi/uerla, S I , pral. I) 

dase» habltaeidn y dormitorio, con asiafíncla, 
en casa de una señora sola que viva en edificio 
moderno del Ensancho (cuarto baflo, asoenaor); 
pero condlcidn Indispensable: ilnlco IniHped V 
buena .osIstcnclR, Se prefieren tos sitios San 
Gervasio, Sarria y Bonanova.Escribir dinlciales 
A. B., liaaéenstein y Vofller. Fernando, 3, pral.A 

Kníta Habitación cerca laRamblti con ó sin. 
atiera. I M . * a * a 

5ra. sola en pito I . " uode habitación Indepte, 4 
persona de confianza. R. Asalto, 40, etcrlt." I 

GRANDIOSO principal, propio para celeílo 
Wsiífe balcones, mosaicos, wafter; 26 duros. 
Mendlzdbal, 50, chaflán San Pablo. f 

oo:i fuerza motrSa el iotr loi , por 
firrondar, en Snns. Razón, Corta», 
656, almacén, dercoha. 0 

Se desea alquilar con contrata Í4 10 anos, un 
local-fábrica para tintorería 11 aprestos, en 

pic/es, con a^ua abundante, fuerza motriz y v« 
p r, en Barcelona ó sus arrabales. Escribir de
talle' y cond'clonesi f nerza, ele, á A. R. ¡1.. 'Loa 
Tiroleses». Pelayo. ai.~Nota: no se admiten 
corredores ni ¡ntcrmedlarios en este asunto 6 

Sra. sois cede bonita habitación exterior (Ram
bla). Llano Boquerfa, 2, 3.°, 1.» 4 

- -r .'Tr:—̂  

r e lia perdido urt pajarito Vcrduni domesticado, 
wse sr.itlficará bien su devolución á la calle 
Unión, 4, I . * . 8." 

Se necesitan buenas criadas,camareras y chicas 
de 16 á 18 año*. Ronda San Antonio, nüm. 88. 

E l _Modelo. ¡l 

Chica de 16 á 16 anos se desea para ayudar i Ion 
quehaceres de una cata, sanará de momento 

manutención y 5 ptas. mes: dormir en su cata. 
Precisan buo infs. Cucurulla, 0, fi.°, I . * A 

Servicio íeíegráfi 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
La Próxima vista.—Concesión. 

Madrid, 12 Mayo (9 noehaj; 
La Gaceta publica las sljjuientes disposiciones: 
Reales decretos do Guerra, Marina y Fomento firmados úl t imamente por el r«y y 

ya trasmitidos. 
Real orden de Hacienda concediendo exención del impuesto que grava á los bie

nes de las personas jurídicas á favor de la fundación de convalecencia de Cirat ( V a 
lencia) y del Colegio de San Juan de Luaces (Santander). 

Anunciando la existencia de casos de cólera en el vilayato de Adana y de casos de 
peste en varias poblaciones de Egipto. 

En breve so celebrará la vista ante la Sa la tercera del Tribunal Supremo entra 
los «eflores Martí Badosa y compañía y el propietario de las aguas de Vilajuiga sobre 
un Interdicto. 

Se han concedido 8,500 pesetas para la reparac ión del templo de Atnposta (Ta-
rragona). 

Telegrama oficial-
H^ito.—Capitán general é ministro de la Guerra.—Una compaflla de ingenieroa 

qne arreglaba el camino del Avanzami-ento fué hostilizada. Acudieron fuerzas, que el 
•namigo pretendía envolver. Este fué rechazado con bastante» bajas. Nosotros tuvimos 
un muerto, el capitán José OasorJo. de Ciudad Rodrigo, y heridos el capellán don Pa«-
eaal Roca, un sargento y cuatro de tropa. Se han visto numerosas hogueras, por ta 
aul obedraamos escrupulosa vigilancia. 

E l jefe del Gtoblemo; 
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Bien es verdad que poco Je suponía una Visita más qae añadir á las muchas que ha 

recibido esta mañana para felicitarle por el resultado de la votación de ayer en el 
Congreso. 

Hl señor Canalejas estaba muy satisfecho. 
—No llegan —decía— á 200 los diputados de Ir mayoría que han j i rado el cargo y 

hay que descontar á cuntro ministros, que, como es natural, no tomaron parte en l a 
votación. Así, pues, no ha habido más abstenciones que las escasís imas de que ya se 
ha dado cuenta. 

Después el señor Canalejas se ha referido al combate ocurrido en Mali l la . 
El ministro de la Guerra ha recibido un despacho del general Aldave part icipándola 

que en el referido combate ha muerto un capitán y han resultado algunos heridos. 
Comentándolo , decía el señor Canalejas que los moros quisieron internarse por un 

camino que está perfectamente guarnecido por nuestras tropas y han sufrido un fuerte 
castigo. Ha dedicado grandes elogios al general Navarro y fuerzas á sus ó rdenes que 
han tomado parte en el combat?. 

Parlamentarias. 
Madria 12 M i y o í l 2 noche), 

Mañana se discut irá en el Congreso el dictamen relativo á los 7,000 ki lómetros de 
carreteras y as is t i rá á la Cámara popular el ministro de Hacienda para contestar al 
señor Azcá ra t e tn el debate que és te iniciará sobre la situación del Banco de E s p a ñ a . 

Había el propósi to de que comenzara el martes la discusión de los suplicatorios; 
pero el señor Azzat i , á quien afectan algunos que han de ser sometidos á la Cámara, 
ha telefoneado al conde de Romanonea manifestándole que es tá enferma. 

Aplazamiento.—Mejoría. 
E n vis 'a de qne el conde de Romanonea ha recibido un telegrama del señor Azzat i 

diciéndole que es tá enfermo,- es posible que la discusión da los suplicatorios no empie
ce hasta pasados los próximos días de fiesta, que son, como ya se sabe, miércoles , 
jueves y viernes. 

E l presidente del Congreso se encontraba hoy muy mejorado de su indisposición, y 
aunque como medida de prudencia ha guardado cama, c r é e s e que podrá mañana presi
dir la ses ión . 

ui problema canario.—Un folleto.—Moffn. 
Aunque se habla dicho que mañana seria puesto á discusión el proyecto sobre reor-

genlzación de Canarias, parece qae no ocur r i rá as í , pues el Gobierno espera que l le 
guen á Madrid los comisionados partidarios de l a unidad de la provincia, que salle-
ron de Tenerife hace unos d í a s . 

S e ha cementado que ayer se repartiera profusamente en el Congreso y sus inme
diaciones un folleto titulado Un error judicial, en que se trata un caso jur íd ico, 
aprovechando I ' o c a s i ó n para hablar del funcionamiento de los tribunales de just icia, 
que parece ser ahora el tema preferido por los políticos. 

t i gobernador de Logroño telegrafía al ministro de la Gobernación dándole cuenta 
de haber ocurrido un serlo motín en Aldea Nueva del Ebro. 

Hal lándose reunida en el Ayuntamiento la Junta municipal para celebrar juicio de 
agravios, un grupo de vecinos cuyo número no bajaría de 600 asal tó la C a s a Consis 
torial, atrepellando al secretarlo y quemando la documentación. Además , rompieron los 
amotinados los repartos de Consumos que había sobre la mesa y los arrojaron desde 
e l balcón á la calle. . . , , , ,. 

Ha sido precisa la intervención de la guardia c iv i l , cuyas fuerzas se han concentra
do en Aldea Nueva. 

L a unión radical . -La Comisión de presupuestos. 
Esta tarde se reunieron en el Congreso los diputados señores Sa l i l l as , Santa C r u z 

y Albornoz. . , , * 
A l salir mar i fes íaron á los periodistas que la reunión había sido no sólo para cam

biar impresiones, sino para acordar la actitud que la minoría r.idical ha de adoptar, qua 
consiste en ratificarse en su conducta ante el país , al cual se le hará saber és ta median1 
te un manifiesto. 

Algunos concurrentes al salón de conferencias del Congreso hablaban del disgusto 
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fiüo caíste en ia minoría radical por la ausencia del señor Lerroux durante el debate 
po l í iko . i . . . i i i , t i 

Mi.ñana, que l legará á Madrid el seiVr Lerro ' ix , se le dará cuenta de loa deDates 
parlamentarios y dü la reunión de hoy y e i posible que so le haga alguna cariflosa ob-
íervnflrtn por fu ausencia. L l í á J 

Como indicio de los propósi tos que abrifia el Gobierno respecto de la aprobación de 
los cresUDuestos se hacia notar esta tarde que la Comisión correspondiente sólo so ha 
reí nido r -s veces dcs.io el 1. d ^ Mayo y que algunas de las reuniones únicamente han 
durado una hora. j . L , f I 

ü t hacía notar ad -md» que por la Prensa oficiosa se había dicho que la Comisión 
dirá dictamen unt a del día 2ü. 

Los Incondicionales.—Provecto ferroularlo.—El seflor Mosfls 
M a d r i d , 12 .Vayo (12 noche). 

L r s canalejlftas negaban hoy que sea exacta la n-ti io de L a Mañana de que hay 
un ministro qae desea abandonar el cargo. 

También quitaban Inii ortan'ia á ¡as diferencias do criterio que entre los señorea 
Suárez !nclán y is'avarrorrav rter se pusieron de relieve ayer en el debiste político. 

ü n a Comisión compuesta da representan les de entidades de Valencia, NavErra, 
?or ia y Joca.acompaftada de diputados y senadores da dichas reglones, ha visitado al 
nlnisfro de Fomento para pedirle apoye el proyecto de ferrocarril de Valencia á Ma
drid. Soria , Irún, con un ramal de Pamplona á Canfranc, que ha presentado una Com
pañía americana. 

L a Comisión puso de relieve la Importancia que tendría para las reglones menclo-
nadaa y para Esparta el que se llevara á cabo la realización del proyecto y pidieron al 
seflor VillBnueva que presentase á las Cortes una loy unificando en un solo r royecto 
ese trazado. 

E l seflor Villanueva dijo que venía estudiando el proyecto y que el Gobierno esta
ba convencido de ustrascendenda y ofreció activar los t rámi tes legales y que en los 
días de fiesta próximos so dedicará á terminar los estudios del proyecto. 

Ha sido elegido para formar parte de la Comisión de presupuestos el seflor Llosas. 

Taurinas;—Carreras desanimadas. 
A l comenrar la corrida de hoy, en la que 89 lidiaron toros del duque de Tovar , se 

armó un &ran escándalo por s ;r el primero p9q;iefto y manso 
f ro tes ió ruidosamente el público, y como el presidente no hiciera caso invadió el 

redondel la gente, quo toreó al Inofensivo ani i al ha t i mía tu • retirado. 
Ca////.v estuvo infernal. E l primero que es toqueó fuo echado al corral después de 

vatios pinchazos. E n su ue;uiido también fué sil ado •'•trepitoaamento» 
Mazzanlinii') superior en el primero y regular en el sogundo. 
Manolete regular en su segundo toro. ' 
Los picadores Cachiporra, Aga/etillas y Salsoso ingresaron en la enfermeríai 
E n Canbanc lu 1 también resaltaron heridos otros tres picadorei. 
Torearon ¡Híñalo, Lagar l i j i i l i y Oslioncilo, que ft eron muy aplaudidos, 
hn la plaza de Te tuán uno de los espadas fué cogido, sufriendo una herida en e l 

cuello. 
Las carreras de caballos han sido poco animadas. 

Junta de accionistas.—Dobla triunfo. 
Bajo la presidencia de don Alejandro Pidol se ha reunido esta mañana la junta fle-

neral de acciomsias de la ConpaBfa de M . ?., A . 
Constituida ia junta, el secretario de la misma, seflor Esp inó la de loa Monteros, 

leyó la Memoria correspondiente al ejercicio de l u l l , que acusa resultados satisfac
torios. 

E l producto neto de [a explotación de las dos redes de que consta la mencionada 
Compañía ha aido de 8^.,,>I8,244 pesetas y el saldo total da 20.119,954. 

Los Ingresos resultan con un aumento do 10,228,?fl0 pesetas, 
Le ^unta aproh') la ' lu ien te liquidación del ejercido propuesta por el Consejo de 

Administración. 
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e l saldo de la cuenta de ganancias y pérdidas ha sido en 1911 de 20.119,954 pese 

tas. Cantidad para amortiz ción de material, 9.070,000. Dividendo de 21 pese ta» por 
acción, libre de impuestos, que por 496,938 acciones representan 10.435,69o pesetas. 

L a junta general reeligió á los adra nistradores tal i . ntes don Gustavo Balme% mar
qués de Brimoud, don Francisco de P . Romaflá, don C é s a r Llorens y don Juan A l -
varado. 

E l conde de Romanonea formuló ayer este Juicio sobre el resultado del voto de con
fianza: 

—Un triunfo personal pi r a Canalejas y un triunfo también para los conservadores. 
Un penonaje liberal ha dicho: 
— Y a no hay qu pensar en (;ue pueda haber otro Gobierno liberal dentro de esta s i 

tuación. Pa ra la jefatura de Canalejas ha sido excelentísima la ses ión de ayer, pero l a 
mentable para nosotros por lo que se refiere á los conservadores. L a coniunción r e 
publicano-socialista, formada contra Maura, le ha levantado el veto. 

Contra el Gobierno.—Esperanzas de Máfra.—Contrariedad. 
Madrid, 12 Mayo {12 nochoi. 

E l seflor Si lvela (don Lu i s ) insistía anoche en que es tá dispuesto á mantener con 
pruebas en el Congreso la campaña que hizo en su periódico contra el Gobierno. 

E l s eñor Maura decía en un corro de amigos: 
— Y a lo es tán viendo ustedes. También con el silencio se ganan batallas. Con un 

poco de calma todo l legará . 
Algunos republicanos significaban su contrariedad por las palabras del seflor A z 

cára te . 

Xaa F r o n e a ^ 
Hoy la Prensa continúa dedicando preferente atención a l debate polít ioe, 
E i Jmparcial, después de elogiar la actitud del seflor Bure l l , que califioa de i 

t ica, dice que el señor Azcára te siempre cayó á t \ lado del señor Maura en todas las 
discusiones, pero siempre lo hizo hablando por su cuenta; ayer, al levantarle el veto, 
habló en representac ión de la minoría conjuncionlsta. 

L a conjunción explica esto diciendo que el se ñor Canalejas es más reaccionario aue 
el seflor Maura; pero basta comparar Cullera con Montjuich para apreciar la t icción. 
No siendo esa la causa, porque si persistiesen en alegarla podría hablarse con justicia 
en este caso de comedia, hay que buscarla en otros motivos. 

B l s eñor Urzálz lo apuntaba ayer. Sin duda—decía—á la conjunción le carece qne 
b permanencia del seflor Maura en el Poder es más favorable para ei logro ae ios Wea-
les revolucionarlos que con el seflor Canalejas. Por eso ahora, al darse cuenta, pre

fiere ar jete ae ios conservadores. 
E s p a ñ a Nueva dice que el VÍ to al seflor Maura es un veto europeo, porque su ca í 

da fué pedida á la Corona por las cancillerías europeas. 
Las palabras de los señores Alv j rez y Azcára te no significan Jo que dicen los que 

las han interpretado á su gusto; pero aunque significar n so nada importa,, porque 
no son ellos dos los que g ardan el veto contra el señor Maura. Es te veto es tá en las 
manos, s i acaso, de Pablo Iglesias, que es el que puede señalar el momento en que sus 
compañeros han de perturbar la tranquilidad de los demás países , y estando en estas 
manos podemos estar tranquilos los amantes del bien y de la justicia, porque son ma
nos tan honestas como vigorosas son las m mos sagradas de un após to l . 

E l Radical censura enérgicamente la actitud de la conjunción, pues dice que con e l 
señor Maura en el Poder no se hará la revolución, porque los republicanos no es tán 
preparados para ello, sino que habrá la represalia brutal. E n cambio, con el seflor Ca
nalejas en el Poder podrían los republicanos acabar de organizarse para la revoluc ión . 
Cree que todo lo que hacen los conjuncionlstas es por odio al señor Lerroux. 

t s p a f í a Libre dice que en teoría debe proclamar que ser ía una burla sangrienta 
que el señor Maura vuelva á la gobernación del Estado; pero en la práct ica —dice— 
creemos los republicanos, tal como estamos organizados, que el cumplimiento de este 
Veto por medio de la violencia nos llevaría al más grande de los ridículos. ¿Que el seflor 
Maura sube al Poder y se ceba con sangre y odio á la libertad? L a Historia nos ense-
fia que los excesos de la t iranía traen la explosión inevitable de los oprimidos. Mante
ner en el Poder al seflor Canalejas es tanto como confesar que nos gusta la holganza 
y el engaflo, pues engaño muy grande es decirle al pueblo que con el seflor Canalejas 
e l frente del Gobierno vamos á la revolución, ni siquiera á la consecución de reformas 
legislativas QM pudieran damos ua Atono de libertad. 
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Gran Incendio. 
TToleco!».—En el edifido donde es tá Instalada l a Intendenda nrltítar ha estaP1»!?» 

on colosal InCíndio, Han acudido fuerzas del Ejérci to y autoridade» al l u j a r del s i* 
ntestro. 

Cuestiones obreras. 
O v i e í o . — L o s carpinteros han acordado pedir aumento de salario, i m e o a z a n d o c í » 

la huelge. 
l ü a l a j f a . - L a huelya de t ipógrafos es casi general. 
Sigi en las gestiones p a n conjiir?r la huelga de ferroviarios y obrero» del «uetiSU 

Témese que huelguen los albuililes. 

Serv ic io especia l de la" A Q B I ^ ' G I A H A V A 3 . 
Elecciones municipales. 

P a r t o , 12(2Me>. 
Se han verificado hoy en Pa r í s las elecciones para la renovación <!el Consejo mtnrf* 

c i f a l . t ste queda definitivamente co npuesto pof diez conservadores, diez nberaies, 
difdsiete progresistas independientes, cinco republicancs ¡e la Izquierdo, catorce r a 
dicales y radicales socialistas, nueve socialistas i dependientes y quince s o d á l i s t a a 
unificados. • ., . -• 

Figuran en e l Consejo once miembros nuevos. Los socialistas unificados ganan cua
tro puestos. Los radicales y radicales socialistas pierden cuatro. 

L a danza paraguaya.—De Marruecos^, 
B u e n o s A i r e a , 19 (2'18). 

E l comandante de la escuadrilla argentina comunica por medio de. radi grama que 
lae tropas paraguayas han batido por completo á los insurrectos en Paraguay. 

H A z a g á n . 12 ( 2 m 
Una carta de Marrakesh dice que las fuerzas cherlfianis salidas de dicha poblac ó a 

cen objeto de caftlg' r é las tribus «ledicadas al pillaje sufrieron grandes pérd idas . 
De Casal lanca dicen con fecha 11 del corriente que se ha verificado un reconoc í -

miento pora observar los n ovimientea de los zemurs. Ignór' '«9 si és tos han moniteeta-
do tener intenciones agresivas. 

T i n g e r , 12 (6*44). 
, os buques espafloles Numancia y Extremadura bao partido durante la pasada 

noche. 
A la ana de la tarde ha llegado el crucero Jales Ferry , que conduce á bordo a l ga« 

Bcral Lyautey. 

L a guerra italo-turca.—El kajser.—Avisción; 
B o m a , 12 (6'20). 

fatescu'- . t a M i i i t .,.̂ 6Í ha ocupado la isla de Piscopi, haciendo pr is ionero» 
á l a guarniciOa y á l a a aatocidades. 

a llegado el emperador. 
ooníereDctado oon Béthinann y Kiderlen, 

C a r l a r u k e , 12 (7*2). 

D o a v r o s , 12 (7'20). 
• Nordini ba llegado aquí procedente de Ca la i s . 
^ ^ ^ 4.. P a r i » , 12 ( K m . 

n B d e B p K o o de Gaaael dice qne el aviador Schnnlguski ha caído en un viraje desde laOnradBCten toettos, muriendo en el acto. 
Italianos y turcos.1 

C o n a t a a t i n o p i a , 12 (10*48). 
%m Wmiyiliii Hmii ocupado una Isla al Es te de Rodas. 

Sj&ftoilKmAm aido detenidos dos ttalianoa acusados de esplotiaje. 


